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Como um vampiro que suga o sangue do povo, o candidato a governador pelo POS, também conheci-
do como partido do Capeta, está recebendo mensalmente maus de 500 mil cruzeiros  título dea.

aposentadoria. Saul Raiz deve ser mesmo um homem muito trabalhador pois conseguiu aposen-
tar-se j<,s 36 anos de idade. Esta façanha ele conseguiu assim: No dia 12 de junho de 1965,

.iu 1 Raiz foi nomeado para exercer o cargo de juiz Substituto do Corpo Especial do Tribu-
nal de Contas do Estado, através do decreto n. 18485, tendo tomado posse no dia 14 de

• 5 Ç,, ' ,	 junho do mesmo ano. Em outubro do mesmo ano já começaram as mumunhas para que
Raiz fosse aposentado milagrosamerite: através da Resolução n. 7524165. foi contado

•	 em seu favor o tempo de treze anos, onze meses e vinte e tres dias, de serviços presta-
dos à Prefeitura Municipal de Curitiba.
Em 1967 mais precisamente no ms de fevereiro, Saul Raiz foi aquinhoado com mais

"	 •	 15 anos, referente "aos beneficios da Lei n. 5.483", diz a Certidão n. 2146 do Tribu-
na] de Contas, solicitada pelo ex-governador Paulo Pimentel.
A Resolução n. 54167 também foi muito generosa para o candidato a governador

	

/(	 pelo partido do Capeta. Através dela, "foi mandado contar em seu favor, para todos
os efeitos legais, os tempos de um ano, oito meses e quatorze dias, em que prestou

• •'.)i serviços ao Exército Nacional, seis meses correspondentes ao dobro de férias não
gozados nos exercícios de 1963164 e 65. Três anos correspondentes a tnls decé-
nios". Em 16 de outubro de 1967, através de um requerimento escrito de próprio

Ç . punho, Saul Raiz requereu sua aposentadoria no cargo de Ministro Substituto do
Tribunal de Co p ias. A Resolução n. 201167 de 20 de outubro do mesmo ano, coo-
cedida a sua aposentacioria. e sua remuneração mensal, em abril de 1982, era de
(pasmem) 528.3 20,36 (quinheritos e vinte e Oito mil, trezentos e vinte cruzeiros e

.	

.	 trinta e seis centavos).

	

. ,	 Diz ainda a certidão n. 2146 que Saul Raiz contava "na época de sua aposentadoria
com o tempo de trinta e seis anos, seis meses e onze dias". Portanto, significa que

.	 1 •,	 '.	 Saul Raiz começou a trabalhar quando ainda estava no ventre de sua mãe...
"	 Estes 500 mil por mês Saul Raiz recebe como aposentado do Tribunal de Contas. Ima'

g i nem quanto deve estar ele recebendo do governo do Estado e da Prefeitura de Curiti-
ba. Enquanto o candidato a governador pelo POS recebe mais de 500 mil por més de a-

posentadoria, os velhos aposentados do INPS e Funrural estão recebendo menos que um
salário min imo, depois que trabalharam a vida inteira.
É este o 'dinâmico, renovador, humano" candidato ao governo do Estado do Paraná, pe-

lo POS.
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CERTIDA	 ' 2146/82	 fls.3

r.hado a Secretaria Geral, sendo que na mesma data foi encaminhado a

Prestdincia, que designou o Ministro IOS DE ALMEIDA PIMPÃO para re

lat.t, es •099ie1 d) pala RoaoiuçaO no 201167-R. A ., datada de 20 d
outubro de 1967, foi cono didaa sua po.entador.5a e) sua remunera

çoïie1 . do CS 528.320,36 (quinhentos e vinte .01to mil, trezen

cruzeiros o trinta e sei, centavos) f) contava na poc

de ,ua aposentadoria com o tempo de trinta e seis anos, seis mo 

dias. É • inform.ço. D.P.C., do 13 do abril de 1982. as) Maur.

cio 'j'hadeu W.inhatdt de Medeiros - Oficial de Controle TC.300.3. na

Raul Satyro - Diretor." Do que, paratqn.tar	 presente Cor

tidi,o,	 qual se reporto e dou (e. E

Geralp • subscrevi, conferi e —sino. Curitiba, em 56 da a4ril «Ia

ali novecentos o Oitenta e dois , - .................................

JOS RIBAMAR GASPAR FERREI

Diretor Gemi

A prova cio crime.

CANDIDATO DO PDS RECEBE 500 MIL POR
MÊS DE APOSENTADORIA

Foz, 10 de setembro de 1982
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SEM SENTIMENTO E SEM VERGONHA
Está concluído o despejo

das 26 famílias de agricultores
do Lote Grande, que peroeram a
terra por uma injustiça que só
pode acontecer em sociedades
que perderam completamente o
bom Senso e a moral.

De nada adiantaram todos
os argumentos que deviam ter
determinado a permanência da-
queles agricultores em sua ter-
ia. Também nada resolveram os
apelos no sentido de remover as
famílias e seus pertences dentro
de um plano racional e humano.
As autoridades e os que ficaram
com a terra - os Schimrnelpfeng
especialmente o Amaury e o
Newton - não quiseram dar ou-
vidos nem mesmo ao bispo de
Foz do Iguaçu, que implorou
fosse o despejo adiado por al-
guns dias ou ao menos se desse
tempo a que os colonos saíssem
sem os atropelos que os massa-
craram.

Dr. Alvaro
W. Aibuqu.rqu.
Or. Agenor
de Paula Marins -
Dr. Jose
Claudio Rorato
Dr. Antonio
Vandrft Mor.lra
Or. Admlr
Flor
Dr. Santo
Rafagnin

Primeiramente os policiais
da PM que deram cobertura à
barbarie causadas pelos Schim-
melpfeng e pela justiça, isolaram
o Lote Grande impedindo o a-
cesso de pessoas que não estives-
sem envolvidas  na questão, em
especial a imprensa. Depois, cor-
taram também o acesso ao acm-
pamento onde foram jogados os
colonos como se fossem animai.
Sob o argumento de evitar tu-
multo, quebraram qualquer pos-
sibilidade de união entre os des-
pejaos e fizeram o possível
para evitar que a escandalosa si-
tuação fosse dada a conhecer à
opinião pública.

Com essas garantias, os res-
ponsáveis pelo despejo, especial-
mente a PM, comandada pelo ca-
pitão Moacir Lobo, impôs aos a-
gricultores sacrifícios que se co-
nheciam apenas através da His-
tória do Brasil, no capítulo que
fala da escravidão. Depois de
conseguirem a dispersão e o iso-
lamento das lideranças dos pró-
prios colonos, as autoridades a-
dotaram a tática da afobação pa-
ra arrebentar com as vítimas. A
operação teria que ser fulminan-
te para não dar margem à menor
resistência e para esconder o
problema o quanto possível. A
vergonha é realmente grande,
por isso entende-se o pavor que
os culpados por isso tudo estão

sentindo pelo que fizeram, se é
que nas consciências ainda acu-
sam alguma coisa.

A cada dia que passava era
dado um prazo: "Quem não re-
tirar tudo até amanhã ao meio
dia vai ter que abandonar aqui
tudo que não conseguiu retirar.'
Chegava a hora marcada e lá
estavam os colonos, com cami-
nhões e mais caminhões para car-
regar - e pagar, embora o In-
cra tivesse prometido custear to-
do o transporte. Novo ultimato:
até às 10 horas de amanhã,
qUeITI não tiver terminado, vai
ter que sair e deixar tudo aqui...
Todos os dias desse modo.

Indefesos, arrasados física e
psicologicamente, os colonos se
mataram de tanto trabalhar.
Muitos deles, mesmo os idosos,
viram-se forçados a trabalhar
dias e noites sem comer e sem
dormir, estando alguns deles em
estado de esgotamento que inspi-
ra cuidados médicos. Um dos a-
gricultores, contava a Nosso
Tempo, na última quarta-feira,
que estava há três dias e três
noites trabalhando sem parar,
sem donr.ir e quase sem comer,
por medo de não poder retirar
`tido o que tinha. Mesmo assim,
não conseguiu. Desesperado e
desanimado diante das ameaças
constantes, desistiu e ateou fogo

em Ixia quantidade de material
que vai lime fazer falta lá onde
tentará recompor a vida de sua
numerosa família.

Grande parte do materialre-
movido estará inutilizado. Na re-
construção das casas, muito ma-
terial vai se perder, e eles não
têm dinheiro para comprar na-
da, nem comida. O Incra só en-
tregará as terras daqui a mais de
um mês. Os móveis, utensílios
domésticos e materiais das casas
estão jogados ao relento à beira
da estrada, na área destinada pe-
lo Incra. Quando chover, grande
parte do que os colonos levaram
vai ser arruinado. As condições
gerais do acampamento em S.
Miguel são as mais horrorosas
possíveis.

Enfim, se alguém quiser co-
nhecer a humilhação, o avilta-
mento da pessoa humana, não
custa nada ir até o local onde es
tão aqueles colonos. Lá está a i-
magem viva do que pode fazer a
vileza humana. Lá está a obra da
família Schininielpfeng, lá está a
obra do juiz Roberto Sampaio
da Costa Barros, lá está a obra
do Tribunal de Justiça do Esta-
do, do Intra, da Polícia Militar e
tantos outros que ajudaram no
repugnante desfecho que teve o
litígio pela posse do Lote Gran-
de.

Os colonos deixaram muitas
plantações na terra donde foram
arrancados de forma tão baixa
e criminosa. Eles nem têm cora-
gem de perguntar a alguém se
poderão colher o que planta-
ram. Seria a única maneira de
obterem algum recurso até pro-
duzirem algo na nova área. A-
liás, existe uma ordem que proi-
be a entrada de quem quer que
seja, a não ser os Schimnielpfeng
e os que lhes comprarem as ter-
ras, no Lote Grande. Significa
que o que os colonos plantaram
será colhido pelos Schimmelp-
feng ou por alguma raposa dessas
que tirarão proveito da desgraça
alheia. Acabou a vergonha nesta
terra?

Sinceramente, quem conhe-
cer a humilhação, o sofrimento
imposto aos colonos despejados
do Lote Grande, e quem conse-
guir conscientizar-se da baixeza
usada pelos Schimmelpfeng para
se apoderarem daquela área, j
mais terá coragem de pisar na
quela terra. As terras donde fo-
ram tirados os colonos está suja
de sangue, está cheia de lágrimas
de gente honesta e trabalhado--
ra, mas que foi castigada como
se fosse um rebanho de bestas.

Quem ficar com aquilo per-
deu os sentimentos e a vergo-
nha.
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Ainda indignado pela impugna-
ção que foi formulada pelo promotor
José Caetano Ferreira Neto, e poste-
dormente julgada improcedente pe-
lo Juiz Eleitoral, o candidato a verea-
dor pelo PMDB Severino Sacomori
declarou que a atitude do promotor
foi infeliz e sem base legal. "Diante
deste ato infeliz do promotor, che-
go a pensar na injustiça que foi mi-
nha condenação a seis meses e vinte
dias na ocasiao da cassação do meu
mandato", disse Sacomori. "Se al-
guma coisa quisesse fazer o promo-
tor, ele deveria então ter-me enqua-
rado por calúnia, e então eu teria
condições de me defender. No pro-
cesso por calúnia me restava provar
os indicios de corrupção, e na injiuru
não. Fui convidado a me retratar na-
quela ocasião, e recusei. Eu tinha e
tenho as provas do que declarei. Mas
estas provas não interessam ao Minis-
tério Público", disse ainda Sacomori,

José Caetano Feri-eira Neto, a-
tuou também como promotor no
processo em que Sacomori foi con-
denado. O vereador cassado, e pos-
tulando novamente urna cadeira na
Câmara Municipal, até hoje não se
conforma com a condenação que
sofreu. "Não aceitó, porque se a
promotoria é tão aplicada como foi
no meu caso, por que este promotor
público não vê o problema do jogo
do bicho cm Foz do Iguaçu? Por
que não atuou para fechar o cas-
sino clandestino? Por que não atuou
Contra a corrupção no Círetran? Por
que não atua para solucionar nossos
problemas de segurança? Ressuscita-
ram urna sentença que já havia tran-
sitado em julgado e eu tive alguns
prejuízos por causa disso", concluiu
Sacornori.

AS METAS DE UM CANDIDATO
QUE CONHECI l NOSSOS

ROBI.E MAS
Em linhas gerais, Severino Saco-

niori traçou suas metas conto verea-
dor na gestão 83/89. Fez uma análi-
se da deficiência de nosso transporte
coletivo, com õnibus superados, ejá

condenados em outras cidades. De
nunciou que a Viação Itaipu tem li-
nhas em Foz a título precario, inclu-
sive tendo só urna concessão (1UC foi
a concorrência pública, que é a linha
para Santa Terezinha, "Não existe
concessão até o Canteiro de Obras e,
se existir , não houve concorrência
pública", disse Sacornori. Portanto,
a meta de Sacomori é anular todas as
concessões a titulo precário em Foz
do Iguaçu, criar as linhas interbair-
ros para que o trabalhador possa ir da
Vila Yolanda para a Ponte Interna-
cional, do Porto Meira para a Ponte
Internacional, da Ponte as Cataratas e
vice-versa. Seu objetivo é resolver o
atual quadro, em que um trabalhador
não pode ir da Vila Yolanda para a
Ponte Internacional porque a passa-
gem é muito cara. A realidade é que
o trabalhador tem que dispor hoje
mais de 50 por cento do seu salário
só para pagar passagem.

Outra meta de Sacomori e a re-
novação da frota de ônibus, "para
que Foz tenha ónibus decentes. "Os
ônibus de Foz estão numa situação
de indecência, não têm segurança,
estão sempre superlotados e só be-
neficiam os proprietários de empre-
sas.

Sua meta e trabalhar para que
as empresas vendam passagem a
escolares com 50 por cento de des-
conto, de forma obrigatória em todos
os dias do mês, pois não são todos os
dias que as pessoas têm dinheiro dis-
ponível para comprar passagem. Pa-
ra o candidato a vereador pelo
PMDB, a Prefeitura deve obrigar as
empresas a vender passagem todos
os dias do mês.

Outra meta de Sacomon, é a
criação do passe para o trabalhador,
ou seja, a venda de passagens com
desconto, pois o trabalhador perde
muito com os trocos.

Quanto ao DRM, Sacornori pre-
tende lutar para que haja urna total
remodelação. Diz o candidato a ve-
readorque a Prefeitura conta comum
parque de máquinas excelente, nossas

ruas vivem abandonadas, "Agora, em
vésperas de eleições, eles consertam
as ruas todos os dias. Mas isto deve
ser feito sempre, e não somente às
vésperas das eleições.

Com relação ao problema da Se-
gurança pública, Sacomori levanta a
bandeira da criação de módulos nos
bairros, com quatro ou cinco policiais
para que o povo possa chegar até a
polícia com facilidade. "Os módulos
não sairam até agora por falta de in-
teresse do prefeito", acusa o candida-
to.

Outro problema enfocado por
Sacomori é quanto à taxa de ilunri-
nação pública. Ele denuncia que nos
bairros os proprietários pagam 40
mil para estender uma sede de ener-
ia elétrica, e ainda por cima a Prc-

leitura chega e assalta os morado-
res. Todos são obrigados a pagar a
taxa de iluminação pública, e vivem
no escuro. "Eu estou à disposição de
quem queira entrar com urna ação
contra a Prefeitura, porque esta taxa
é um verdadeiro assalto onde não e-
xiste iluminação pública".

Outro objetivo é acelerar a ter-
minação do Ginásio de Esportes. Ele
diz que o prefeito está ai há quase
oito anos e o ginásio está sendo
construido há dois anos, mas até
hoje não terminou. "Ë uma vergonha
que o Ginásio de Esportes esteja nes-
ta situação. As estruturas da obra es-
tão até quase rachando e ainda não
foi inaugurado", disse indignado o

candidato a vereador pelo PMDB.
"Precisamos moralizar a cidade.

Até parece que a Prefeitura está com-
prometida com a exploração do me-
retrício. A cidade está cheia de in-
ferninhos, zoninhas, bares disfar-
çados, mas que são casas de prostitui-
ção, A Prefeitura tem que cassar o ai-
vara, caso contrário é conivente, de-
clarou Sacomnori.

Com relação ao turismo, a meta
de Sacornori é a criação de centros de
informação e de proteção ao turista.

O objetivo seria informar dos locais
de visitação, horários, preços, rotei-
ros, etc,

Para terminar, Sacomori levan-
tou entre suas múltip la s metas e re-
gularização dos terrenos dos bairro
CRI, Vila Paraguaia e Vila l'/rL
Chama a atenção sobre a ur'e
para urna solução deste probkn, e
de que a população destes bairros es-
tá intranquila, pois são proprietários
sem escritura.
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Lote Grande

A DRAMÁTICA
SITUAÇÃO DOS
COLONOS.
DESPEJADOS
CULPADOS: FAMÍLIA SCHIMMELPFENG,
JUIZ ROBERTO SAMPAIO DA COSTA BARROS,

• TRIBUNAL DE JUSTIÇA, INCRA, GOVERNO E

POLÍCIA MILITAR, ENTRE OUTROS.

Num certo dia da semana
passada, estavam algumas pes-
soas reunidas ao redor de uma
mesa w.vn restaurante da cidade.
Entre uma cerveja e outra, liam
e discutiam as matérias do jornal
Nosso Tempo, atendo-se longa-
mente à reportagem sobre o des-
pe/o dos agricultores do Lote
Grande. A certa altura, uma da-
quelas pessoas diasse: "Eu sou
muito amigo dos Schimmelp-
feng. Na primeira oportunidade
que falar com um deles, quero
apenas perguntar se aquelas ter-
ras do Lote Grande lhes faziam

.
falta ' Outro que estava d mesa
adiantou a resposta: 'E' claro
que não precisavam daquilo, mas
corno a ganância nâ'o tem limi-
tes, depois de ganharem aquelas
terras certamente
estariam dispostos a disputar ou-
tras e outras mais, e nem a posse
do Brasil inteiro acalmaria a dpi-
sia de possuir, possuir e possuir'
Um terceiro participante da con-
versa deu sua contribuiçâó: "Eu
posso dizer que sou um miserá-
vel. Tenho aqui uns trocados e
muitas dívidas por ai Mas, você
que diz que vai falar com os
Schimmelpfeng. , pode dizer a
eles que, se porventura precisa-
rem de alguma coisa, estou dis-
posto a dar alguma parte dos
meus miseres barões':

Por pura coincidência, em
outra mesa do mesmo restauran-
te um repórter de Nosso Tempo
captava a conversa em que os
animnados e indignados interlocu-
tores comentavam o vergonhoso
desfecho do litígio que acabou
expulsando quase duas centenas
de agricultores do nuniczio de
Foz do Iguaçu - mais um entre
os tantos desfa kjues impostos
a esta co,nun idade nos últimos
tempos.

O rumo daquela conversa erç
o mais lúcido pos sivel e aquelas
pessoas deixaram em quem as

ouvia a grata sensação de que o
bom senso ainda não se perdeu
de todo. Em meio à insensatez
que caracteriza a maior parte das
decisões importantes no Brasil,
resta o consolo de que nem to-
dos embarcam na canoa furada.

Lágrimas
Conversas semelhantes á

desenvolvida ao sabor da cerve-
ja houve muitas na cidade. Al-
gumas delas centravam-se na lin-
guagem usada por Nosso Tem-
po, considerada por muitos co-
mo abusiva e por outros como a
mais adequada possível. Espe-
cialmente para quem criticou a
matéria deste jornal, é oportu-
no considerar que essas pessoas
Pião estiveram assistindo ao dra-
mático despejo das farnilias, ar-
rancadas brutalmente de dentro
de suas casas. Se tivessen visto
o sofrimento dos agricultores, as
ldgrimnas desesperadas de mulhe-
res e crianças,  sem a menor-dú-
vida dariam razão aos ímpetos
do redator, para quem o vocabu-
lário usado ainda foi suave se
comparado com a desumanidade
que marcou a operação despejo,
não porque tenha esta cometido
violências físicas, corporais, mas
pelo próprio significado de um a-
to como aqueles, extremamente
agressivo, violento, que fere as
pessoas no mais profundo de seu
ser.

Cada observador dessa si-
tuação deveria colocar-se no la-
gar daquelas familias, pensando
na sua história: Era gente desa-
fortunada que, 20 anos atrás
(quem mais, quem menos), anda-
va errante por este Brasil em bus-
ca de um meio de vida e que,
chegando a Foz do Iguaçu. en-
controu o que procurava - um
pedaço de terra onde foi possível

edificar uma vida relativamente
digna. Os que foram se estabele-
cendo no Lote Grande tinham to-
dos os argumentos para garantir-
se o direito à posse legítima da
área. Só o fato de conseguirem
permanecer nela durante tantos
anos seria suficiente para que lhe
fosse garantido esse direito (his-
tórico).

Se foi possível aos chama-
dos posseiros organizarem suas
vidas naquela ea e lá permane-
cerem por 20 anos ou mais, não
há como negar .lhe o direito à
permanência definitiva. E, quan-
to aos pretensos donos, que aca-
baram ganhando a terra na justi-
ça, teriam perdido as razões pa-
ra reivindicar apropriedade por 3
motivos: a) O desleixo com que
trataram a propriedade, deixan-
do-a abandonada, num sinal de
que não precisavam dela e nem
estavam interessados em utilizá-
la. Se tivessem responsabilidade,
teriam demarcado a área e a te-
riam ocupado de urna forma
ou de outra, especialmente, por-
que, como homens desta região,
sabiam que terras abandonadas
estavam continuamente sujeitas
à invasão dos posseiros. Deviam
também tomar imediatas provi-
dências tão logo começou a ocu-
paçlo do que diziam ser seu. b)
A essa irresponsabilidade (que
seu ilustre avô, Jorge Schim-
melpfeng, teria repreendido seve-
ramente se aqui estivesse junto
aos netos) acrescenta-se a incom-
petência no trato com a defesa
da propriedade, permitindo que
os agricultores lá instalados ar-
massem um complexo quadro
que indicava tratar-se de coisa
sua: o pagamento das terras; a
construção de suas casas e tudo
o que as cercava; o pagamento
de impostos; a assistência técnica
da A carpa/Enzate,'; o financia-
mento bancário,- a produção: a
construção de uma escola e de



terão que recorrer a financia-
mentos bancários para recomeça-
remn. Tudo o que está amontoa-
do no acamnparnento deverá ser
novamente transportado para o
local em que cada família se es-
tabeleëerd definitivamente. Terão
que reconstruir suas casas, os gal-
pões, os potreiros. Terão que
derrubar a mata, destoazr, corri-
gir o solo, adubar e plantar.
Quando estarão novamente com
suas propriedades organizadas e
produtivas? Conto viverão até ki?

O Iii era certamente vai se
vangloriar de ter destinado a drea
pira o raissentamento, mas de-
veria antes penitenciar-se por
não ter sido capaz degararitir a
pennanência dos colonos rio Lote
Grande, o que era perfeitamente
possível e correto, mediante a
desapropriação por interesse so-
cial e a consequente indenização
da familia Sc/zimmeemzg.

Mas, ainda bern que os res-
ponsáveis por esta situação se
sentem envergonhados do que fi-
zeram. Ao menos é o que indica
uma ordem segunda a qual está
proibido o trabalho da imprensa
no acampamento. Quando lá es-
teve o repórter de Nosso Tempo,
um funcionário do mera foi ter
com ele para comunicar-lhe que
o capitão Moacir Lobo, coman-
dante da Policia Militar de h.z
do Iguaçu e chefe da operação-
despejo, transmitiu ordens do
juiz Sampaio proibindo a entra-
da da imprensa até que persistis-
se o acamnpanzemzto. Por enquan-
to, esta é a última estupidez cri-
tre tantas que cercaram o ato de
vandalismo que jogou os agricul-
tores numa situação tão "amdti-
ca.

dos da merenda escolar - segun- Para completar o quadro
do voz corrente entre os agricul- 'desta triste realidade, Nosso
tores. As embalagens falavam em Tempo passa a palavra aos pró-
'venda proibida" e a entrega te- prios agricultores, para que eles
ria sido feita por um candidato mesmos falem dede seu drama. Tal-
a vereador que teria dito tratar- vez assim os leitores entendam
se de uma doação do PDS, 	 melhor que a dramatização feita

O número de problemas é por este jornal não excede os li-
efetivam ente gmu ride. Os colonos	 mites da mais crua realidade.

Depoimentos dos
colonos

«AGORA SO
NOS RESTA
SOFRER))

cmii estacas os mosquitos e inse-
tos infi'rnizamn a vida de todos -
e vejam bem que entre aquelas
pessoas estio idosos cmii delica-
do estado de saúde e muitas
crianças, que agora terão quean-
(lar alguns quilômetros para irem
à escola, tudo porque foram ar-
rancadas da escolhi/ia que seus
pais haviam ajudado a construir
mio Lote Grande,

Os agricultores despejados
estão passando as mais sérias di-
flcu Idades e precisam de muita
ajuda. O fizera vai levar mais de
um mês até poder entregar os
lotes a cada familia. Era tão sim-
pies deixar as famílias no Lote
Grande e só reino i'é-las depois
que a nova área estivesse em co mi-
dições de recebé ./as, mas não.
Vingativamente, foi preciso que
o despejo acontecesse de forma
precipitada e insensata, impondo
aos trabalhadores os mais duros
sacrifícios.

Caridade
farisaica

Desse modo, estio criadas as
condições para mnovinientar a ge-
nerosidade de quem se dispõe a
ajudar, corno também estão a-
bertas as portas para a caridade
dos fariseus, corno é o caso da
Prefeitura de Foz do Iguaçu, que
doou aos agricultores unia quan-
tidade em alimentos estimada
em mais de 200 mil cruzeiros. O
gesto, antes de ser um atoato de ge-
nerosidade, aparece mais como
um ato criminoso, unia vez que
os alimentos têriam sido desvia-

.

a4- NOSSO TEMPO

um templo; a iiistalaçao de ener-
gia elétrica por uma empresa es-
tatal, etc., etc. e) Por ultimo, o
direito á propriedade estaria per-
dido em nome de valores mais al-
tos, quais sejam o respeito pelo
trabalho dos agricultores, o res-
peito pela organização que con-
seguiram em suas vidas e o ótimo
uso que faziam da terra.

São razões que por certo
não estão na lei, irias que fazem
parte de uma concepção racional
e, especialinen te Jzumnanitdria, a
menos que a propriedade deva
ser mantida acima de todos os
valores, como parece estar acon-
tecendo no Brasil.

O dinheiro
sempre
vence

Se os colonos resistiram a
quaijuer acordo proposto pelos
Schimmelpfeng, é porque tinham
razões suficientes para tanto.
Eles tinham provas e mais provas
para sustentar a tese de que ti-
nham mais direito que os Schim-
mnelpfeng de receberem o titu-
lo daquela propriedade. Mas dai
os Schimmnelpfeng contra-atacam
dizendo que inúmeros outros o-
cupantes das terras fizeram acor-
do amigdvel, numa prova de que
reconheceram não terem direito
sobre a área. Acontece, porém,
que pessoas humildes e humilha-
das, conto eram os colonos, nor-
malmente tremem diante de al-
guém culto da cidade, ou diante
da presença de soldados do Exér-
cito - mobilizados mais de urna
vez pelos Schimnmelpfeng para
espantar os agricultores. Além
disso, o desconhecimento de
tudo quanto é direito Seu, o des-
conhecánento das leis e mais as
amargas experiências de uma vi -
da continuamente submetida a
revezes e mais revezes, coloca
essas pessoas nwna posição de
absoluta inferioridade - e ai,
efetivamente, é fdcil forçar acor-
dos.

Então, um grupo de ocupan-
tes do Lote Grande achou que
podia se uni,' para a resistência e
enfrentar a justiça. Argumentos
para baterem pé não faltavam,
Apenas não se deram conta de
que em letigios dessa natureza
sempre vence o mais forte, aque-
le que tem mais dinheiro. De fa-
to, não se conhece aqui no Oes-
te uma única história em que
/uiz ou tri bunal garantiram terras
em disputa aos agricultores
quando estes tivessem menos di-
nheiro que os grileiros. Desta
vez, a regra podia ser rompida,
A lei do mais forte não podia ser
revogada por um juiz conto Ro-
berto Sampaio da Costa Barros,
ou pelo Tribunal de Justiça do
Éstado, ou por qualquer Órgão
do governo, corno o fizera.

A pior
solução
possivel

iVaO é possível negar que
os Schimmelpfeng tinham boas
razões para disputar a posse da-
quela terra, mas é igualmente

clarz'ssimo que os colonos
tinham os mais fortes argumen-
tos para merecerem uma senten-
ça favorável. Com uni mínimo
de boa vontade, tanto o juiz
Sampaio conto o Tribunal po-
diamn ter gara ntido a terra aos co-
lonos. Não teriam ferido a lei e
ainda teriam feito uma obra de
inestimável valor: Os colonos
não sofreriam o terrível sacrifi
cio que lhes está sendo imposto;
não teriam prejudicado em nada
os Schimnmelpfeng, que não pre-
cisam de nada e vivem muito
bem na cidade; teriam garantido
a abundante produção de ali-
mentos que os colonos tiravam
da temi e nem teriam obrigado
o Incra a consumir uma de suas
únicas reservas de !erra no Es-
tado, porque foi necessário reas-
sentar os despejados numa
coberta de inata vi'gemn rio in-
terior do mnuniciio de São
Miguel do Iguaçu. Agora, o Lote
Grande passará a ser objeto de
especulação frnobiliúria, enquan-
to a fonte mata a população de
Foz do Iguaçu.

1/avia muitas soluções para
o problema, mas adotaram a pior
possível, especialmente na forma
corno despejaram os agricultores.
A maneira como procederam é
digna de sociedades primitivas.
de gente que perdeu comnpl(>twnemz-
te o bom senso,o respeito pelos se-
meliantes. Foi obra de quem
perdeu a sensibilidade humana e
que por isso coloca em seu lugar
a ganância, o sadismo, a vingan-
ça, a impiedade.

Em pouco mais de 8 dias, os
colonos tiveram que demolir suas
casas e leizr embora tudo o que
lhes sobrou. Ante  iminência de
se formar emn Foz do Iguaçu uni
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incômodo acampamento de agri-
cultores sem terra, o mera vol-
tou atrás de sua teimosia e des-
tinou nova drai aos desalojados
Fio FnufliCl')iO de São Miguel do
Iguaçu, e a Policia Militar se en-
carregou de ameaçar e pressionar
os agricultores a se mudarem o
mais rápido possível (veja depoi-
mentos na pa'gina seguinte).
'Quem não sair até sexta-feira,
dia 3 de setembro, vai ter que
dei:ar tudo aqui. O que levou,
levou. O resto será queimado pe-
lo fogo ou arrombado por trato-
res" - dizia aos desesperados
agricultores a Polícia Militar.

Falta
de
vergonha

O Incra /WV*2 prometido
transporte gratuito para as mu-
danças, mas não deu nem um
centavo pira isso. O Poder Judi-
ciário ajudou um pouco na re-
moção e os colonos tiveram que
arcar com quase toda essa despe-
sa também. Trabalhando dias e
noites, quase sem comer e sem
dormir, os colo rios se extenua-
ramiz mas conseguiram transferir
quase tudo. Abandonaram as
plantações sem que alguém lhes
garantisse o direito de cuidarem
delas e colher a produção. Res-
tava ver quem terd a coragem de
destrui-las ou colhê-las em seu
lugar, irias certamente não
jàltara' coragem, a quem tomou
posse daquela terra, de ir lá e co-
lher o fruto do suor de quem foi
expulso.

No último domingo, a
reportagem de Nosso Tempo foi
até o local onde os colonos es-
tão acampados, à beira de uma
estrada, junto d área onde fica-
rão. As terras que lhes foram
destinadas são de primeira qua-
lidade, irias agora o que importa
dizer é que estão em extremas
dificuldades. Estão jogados no
meio da capoeira e das urtigas.
Ë uni calor infernal. Sob as bar-
racas improvisadas, um entulho
de móveis e utensilios domésti-
cos, cantas e cobertores, foices
e talheres... Agua potdvel e pa-
ra /ugiene, só a uni quilómetro
do acamnpanzento. A Polícia Mili-
tar de São Jfiguel do Iguaçu em-
prestou diversas barracas "à pro-
va "de ?;iojuitos, enquanto sob
telhados ou lonas pendurados

Não sei
como
vou fazer

JESUJÍVO CEUIj\' ( 56 a rios,
6 filhos solteiros) - "Fui força-
do a vender 10 cabeças de gado e
400 palanques de cerca por 290
mil cruzeiros, (fila/hIO o valor c/tS_

so tudo era superior a 1 niilhã'o.
Eu já liaria enjeitado 200 mil cru-
zeiros só por 2 vacas. Agora só
fiquei corri urna égua e 24 cabri-
tos, que vou ter que deixar corri
OS amigos porque lá onde vamos
niorar não temi pasto.

No imiício, vamos sofrer mui-
to lá mia nova área. Vamos mios
abrigar emmibaixo de lonas, mas
70 por cento da mudança vai fi-
car na rua, rio sol e na chula. 1!

estragar tudo. Até agora nãosa-
bemos se 1W/los rceher a/itinui



O Incra tinha prometido o
transporte, depois os oficiais de
justiça também prometeram que
o transporte seria gratuito. Ago-
ra estão dizendo que temos que
nos virar e pagar. Mas, se eu pa-
gar o transporte, como é que vou
comer? Tenho recursos para sus-
tentar a família durante uns
dois meses no máximo.

Nestes dias veio um tenente
aqui dizendo que tínhamos que
dar 14111 dura tremendo e sai lo-
go, senão mandariam trator para
demolir nossas casas e galpões.
Então, anteontem - veja bem-,
tomei café ás 3 da madrugada, e
fui almoçar e jantar de uma vez
sô às 11 da noite. As 5 do dia se-
guinte tomei café e voltei ao tra-
balho. Voltei a comer somente
às 11 horas da noite. É que eu
estou aqui desmanchando a casa
e a família está se abrigando na
casa dos parentes ou lá no acam-
pamento.

No ano passado, numa reu-
nião de que participei lá no pie-
narinho da Assembléia, em Curi-
tiba, o mera prometeu uma área
de 40 a 50 hectares para cada fa-
mnilia e transporte gratuito, mas
agora ninguém está ajudando em
nada. O acordo que fizemos com
o José Guilherme Cavagnari foi
tudo água abaixo.

Olha, isto que está aconte-
cendo pra gente é uma tragédia
para os bisnetos e tataranetos
contarem para seus filhos. Estou
tirando foto disto aqui tudo. Fo-
tografei a casa, a pocilga antes de
começar a demo lição, e estou fo-
tografando os escombros, as ter-
ras,as plantações.

Estamos saindo do que é
nosso. Minha mãe me disse quan-
do eu era pequeno: Olha, filho,
quando você vestir uma camnisa,
vefr3 antes se essa camisa é tua.
Pomba, isto aqui eu comprei, pa-
guei com meu dinheirinho, e
agora vejo minha casa desse/eito
aí, rapaz. Acha que isso pode dar
alegria para um pai de familia?
Agora tem que ir enfrentar mos-
quito lá nos infernos.

Essa justiça que fez isso co-
nosco não tem nome. Eu digo à
quem quer ouvir, e assino em-
baixo, que essa justiça é de mer-
da mesmo, com eme maiúsculo.
E pode vir quem quiser pra cima
de mim, que eu sustento isto que
estou dizendo.

Quando paro para pensar
nisso que está acontecendo...,
nem sei o que dizer... É uma coi-
sa que... A gente até faz força
para se mostrar alegre, de cabe-
ça erguida, mas o nó na gargalta
não sai... "(Neste momento, Vá-
termo caiu em prantos. Chorou
convulsivamente durante uns 5
minutos. Não havia palavras que
o consolassem. Um oficial de jus-
tiça que presenciava a entrevista
e as lágrimas ficou visivelmente
deprimido, mas não disse uma
palavra. O repórter de NT virou-

se para ele com esta observação:
"Está vendo? Depois dizem que
a linguagem do jornal é abusiva,
pois não." Depois de acalmado,
Valerino prosseguiu).

"Eu quero dizer que neste
país só tem vez o velhaco, o ban-
dido, o sem-vergonha, o maiaco.
Esse tem vez. O camarada que
nunca mexeu urna folha de árvo-
re que não fosse dele, como é o
nosso caso, gente assim não tem
vez, não é respeitado. Querem
me colocar no inferno ou no fu,z..
do de uma cadeia, podem me co-
locar, porque sou homem mes-
mo.

Pensa bem, nós aqui bem
colocados e, de repente, ver tu-
do desse jeito? Não há força que
aguente. Agora tem que começar
tudo de novo lá naquele mosqui-
teiro à beira do lago de Itaipu.
Vamos levar mais de um ano
para produzir alguma coisa... Co-
mo vammvs viver até lá? Tenho
medo de nunca mais poder endi-
reitar a vida. " (O entrevistado
caiu novamente em prantos e
foi impossível continuar a *'ntre-
vista.)

Não quero
a terra
do Incra

i1,',4RIA M,IRcOLINO LE-
MES ( não sabe a idade, mas diz
que deve ter mais de cen: anos,
embora aparente uns 60, é mãe
solteira) - "Faz mais de 20 anos
que moro aqui Vou sair só com
o meu filho. Eu sempre quis acer
tar coimi o doutor Schimnmnelp-
feng, mas ele nunca aceitou. Fi-
cou com raiva e disse que eu en-
trei com advogado, mas eu não
entrei com advogado. Os outros,
sim.

Eu não vou para a terra do
Incra. Se querem, que me dêem
dinheiro para pagar meu lote em
Três Lagoas. O que vou fazer

com o meu filho lá no meio do
mato? Prá lá eu não vou nunca
na vida. Já- levei a casa para uni
lote que comprei em Três La-
goas. Está tudo jogado. Não que-
ro terra nem se é para vender de-
pois. Não quero confusão com
Incra, nem com ninguém.

E urna grande injustiça ti-
rarem a gente daqui Veja só, eu
pagando trator para plantar e
agora ter que deixar tudo aqui?
Tem milho, mandioca, e outras
coisas plantadas ai, mas não que-
rem deixar eu colher.

Já que o lucra não quis nóis
em cima desta terra, eu também
não vou querer a terra que ele
está oferecendo. Meu filho vai
trabalhar na cidade e assim va-
mos viver.

Acha que eu vou dar murro
no meio do mato? Nunca mais.
Veja az faz mais de 20 anos que
estou morando aqui. Esses arvo-
redos todos passaram pela minha
mão.

Quantas vezes eu quis acer-
tar com o doutor Amaury
Schimmelpfeng e ele, nada. Eu
queria pagar, mas ele não queira
me dar nenhum papel. Queria
me passar a conversa para
ficar com tudo.

Tenho vaca, porco, gali-
nha. Botei tudo na casa dos vi-
zinhos. Mas o que vou fazer com
isso se vou morar num lote ai*
Três Lagoas?"

Estou
esgotado

-

PEDRO RAMIRO LOPES
(56 anos, comi: 23 pessoas na
mesma casa) - "Vou ter prejui'-
zos incalculáveis com este despe-
/o. Arem gostogosto de pensar. Vou
sair daqui sem recursos para en-
frentar a vida Id no mato.

Por enquanto dizem que o
transporte da mudança é por
conta da Justiça, mas díseni que
vão levar só os móveis de den-
tro de casa e que o resto (cas,

começar tudo de novo, doente,
com a esposa também doente.
Não sei se vamos aguentar.

Entre
nós tudo
é tristeza

ELJZA NORONHA LOPES
(54 anos, esposa de Pedro Rarni-
ro) - "Eu nem gosto de falar so-
bre isso. Amanhã eu vou escapar
daqui porque não quer ver a de-
molição da casa que custou tan-
to suor pra nós. Lá onde o Incra
está colocando a gente vai ser o
fim de minha picada. Estou ido-
sa e doente. Sofro do coraçÃo. A
mãe dos Bogo teve que ser le-
vada embora daqui antes que co-
meçasse do despejo porque tam-
bém sofre do coração e não
aguentaria ver toda esta violên-
cia. Eu estou aqui suportando
tudo isto, mas não sei se vou re-
sistir Id no mato.

Tinha 5 crianças indo à es-
cola. Agora estão todos em casa
e vão perder o ano letivo.

O que nos resta é sofrer.
Ainda se pudesse tirar todas as
minhas coisas daqui. Disseram
que se não levarmos embora tu-
do logo, vão vir aqui  botar fo-
go em tudo ou derrubar com tra-
tor.

Pessoas que agem assim não
são gente, são uns animais. Uma
pessoa tem que dar valor à outra.
Esses homens não têm dódo
suor dos outros, Aqui está to-
do mundo se esgotando e nin-
guém consegue mais trabalhar.

O único conjbrto que temos
é quando dormi Oli'vio vem aqui.
O mais é só tristeza.

Ninguém está dormindo à
noite.

Temos que arrumar empre-
go pros filhos, nem que seja pelo
salário ni ín imizo, porque levá-los
pra inato passar fome não dá.
Tanta coisa que a gente tem que
pensar.

-	
Tenho recursos para viver

uns 15 dias lá no meio do ma-
'. 'l to. Depois, não sei. . - Aqui te-

nho uns 15 mil pés de mandioca,
30 quilos de milho e6mil pés de

1	 fumo plantados, com terra pre-'.. .	 parada para mais plantações, mas
. , vou ter que deixar tudo aqui. Te-

nho que pagar mais de 30 ho-
ras de trator sem poder plantar.

Agora está todo mundo se
atirando lá no meio da estrada

- na teria do Incra, mas depois ca-
da famnzlia terá que levar tudo
para outro lugar, onde estiver
a área de cada um. Ninguém sa-
be ainda com que pedaço de ter-
ra vai ficar, onde é, como é.
Não vai ser fácil, mas vou tentar,

- ,'	 •.	 Vim pra cá em 1.962. Trabalhei,
sofri muito para deixar esta ter-
ra ,V)??7I)está P fIO?'I7 tPflhi) ÜIJP
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anfrnais, galpões) ficará por nos-
ajuda. Só deram a feira, mas te- vendi a preço de banana e parte 	 -	 z conta.
mos que pagá-la. 	 carneci. Tive grandes prejuízos	 Estão fazendo muita presto

	

Não tenho nenhuma reserva porque tive que vender tudo pe- 	 1	 pra gente sair o mais rápido. OA 
em dinheiro. Com o dinheirinho la metade do preço. Perdi FpjS	 1	 tenente Silveira veio aqui hoje
que tinha estou pagando a inu- de 500 mil cruzeiros só COfli OS	 (dia 3 de agosto) e alertou que
dança para sair. Só isso vai me porcos. Só num animal perdi 80 	 tudo tinha que estar removidq já.

Também tenho que contratar das no cara que comprou. 	 ...	 mente, porque poderia vir uma
peões para aflidar a desmanchar 	 Vou deixar aqui plantados 	 •-	 .	

-. ordem mandando todos se man-
o potrcïro ca casa para sair logo, 	 60 quilos de semente de milho. 	 darem deixando tudo aqui. Eu
senão podem vir aqui os Schim- Cada saco de semente me custou	 1	 trabalhei demais, quase sem dor-

-	 .. 	•. 
custar mais de 120 mil cruzeiros quilos, para não dar umas palma-	 i	 '	 Mandou que agíssemos rápida-

melpfeng e colocar fogo ou tia- 6 mil cruzeiros, 2 sacos de adu- 	 . ,	 . mir e sem comer, e estou com-
tor em tudo.	 bo no valor de 12 mil, mais a	 pletarnente esgotado. Mio consi-

	

O pior é que não vou ter aração, gradeação e plantio, que 	 '	 go mais fazer nada. Tive que ti-
condições de plantar nada para a me custou 36 mil. Tudo isso vai 	 Par meus filhos dos seus emnpre-
safra deste ano. Vou ter que colo- ficar aí pios Schi,nmelpfcngg,
car meus filhos a trabalharem de 	 -	

gos na cidade para ajudarem na

	

É.	 remoção.
peão para pelo menos termos co-
mida enquanto não produzimos.

Tenho aqui uma plantação
de trigo. Espero que me deixem
colha', mas não sei se vão deixar.
Investi 200 mil cruzeiros na se-
meadura do trigo. Tenho tam-
bém bastante mandioca e milho
plantados. Gastei muito no pre-
paro da terra e agora parece que
não vão deixar colher, jxrque
disseram que, quando saíssemos
não era mais para pôr os pés aqui

"Não sei como vou fazer
para começar tudo de novo, já
estou bastante velho e doente. A
cada 15 dias tenho que ir ao
médico, tomar remédios".

• Estamos
jogados
pelo chão

M14GDALENA (esposa de
Jesuíno) — 'isto é muito triste
pra mini e minha família. Com
todos os filhos que temos, não
sei o que vai ser de nós até a gemi.
te ter um pouco de milho, um
pouco de feijão e arroz para co-
mer.

Os filhos vão perder o ano
na escola. Lá onde vamos disse-
ram que tem escola perto, mas
tzffQ sei Eu nem fui ver ainda o
lugar onde vamos. Quero ir na
escura, talvez assim me adapte
melhor.

Aqui, enquanto estamos
desmanchando a casa, ficamos
todos jogados pelo chão, sem
acomodação - está tudo bagunça-
do. E se chover? Vai acabar com
todos os móveis, com tudo, por-
que não temos como colocar as
coisas no coberto. Temos apenas
uma pequena lona, que não dá
nem para cobrir o milho, que já
levamos para lá e jogamos ao re-
lento.

Isto tudo
éuma
tragédia

VA LERJN() DE ALMEIDA
(34 anos, 8 pessoas na família) -
"Eu tenho aqui casa, chiqueiro,
milho e porcos para levar para S.
Miguel. Tive que vender 102 sa-
cos e vou levar pra lá uns 60 ia-
cos. Vou levar 46 porcos, uma
vaca e um bezerro - só que iulo
sei se esses bichos vão poder vi-
ver lá na nova área, onde não
tem nada. Vou levar umas 60 ga-
linhas e um passarinho para can-
tar e fazer uma alegria:in/ia no
mato. Eu tinha 92 porcos. Parte
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Curriculum
sui
generis

O candidato a vereador pelo
PDT, Aiuizio Palmar, já está a-
nunciando que durante os pro-
gramas gratuitos para a divulga-
ção dos candidatos, nas rádios
de Foz irá divulgar um o.jrn-
culum fora de série.

A intenção do candidato pe-
detista é uma forma de protes-
tar contra a Lei Falcão. Entre
outras coisas, pretende pôr no
"curriculum vitae", que foi
perseguido durante o golpe de
64 obrigado a abandonar a facul-
dade devido a um mandado de
prisão; preso em abril de 60 e
torturado seivagemente durante
mais de oito horas; condenado a
seis anos de prisão pela Audito-
ria da Marinha no Rio; trocado
em 71 pelo embaixador suiço
Giovaiu Bucher e exilado duran-
te oito anos e oito meses.

Um dos dados mais interes-
santes que Palmar pretende colo-
car em seu "curriculum" de luta
contra a ditadura são os diversos
cárceres do regime militar em

VEM AI

Rua Bartolorneo de Gusrno, 1023
Foz do Iguaçu

V. Machado

& Cia. Ltda.

LIVRARIA
ov Juscelino ubiiSCe, on

iFrr trenie ao Ber Hauni

reis. 104551 13 . 4386 13-4590
85890 Foi do iquacu	 Paren8

que esteve preso. No total. o
candidato a vereador pelo PDT
esteve em 1 5 prisões e em todas
resistiu ao regime militar e de-
fendeu seus ideais democráticos
e nacionalistas.

È portanto um baita "cur-
riculum", pois demonstra uma
vida de coenncia em busca da
concretização de um ideal que
hoje a maioria da nação defen-
de

Delfim:
um
cozinheiro
infernal

O bem nutrido ministro Del-
fim Neto continua levando a
maior saraivada de críticas e não
se manca estar na hora de apo-
sentar a chuteira. Qualquer pes-
soa de bom senso, tio lugar de
Delfim, já teria pedido demissão
para nunca mais voltar a exercer
qualquer função pública.

Na semana que passou, as
críticas ao gorducho ficaram
por conta do deputado Ullysses
Guimarães, respondendo as crí-
ticas que o ministro havia feito
no programa do PMDB.

"Ficaríamos frustrados -
disse Ulysses - se ele apoiasse
nosso documento— pois o que
queremos é o oposto da infeliz,
perversa e cruel política de go-
verno em vigor. Se isso ocorres-
se, estaríamos perdidos, pois t
senhor Delfim Neto e o campeo
da recesão e o cozinheiro infer-
nal dessa comida indigesta que é
a recessão.—

Segundo Ullysses, o minis-
tro Delfim Neto sefia "hoje
reprovado na Universidade de
São Paulo. onde foi professor".

O candidato ao governo do
Paraná, pelo PMDB, senador Jo-
sé Richa, também descascou a
lenha em cima de Delfim: "Pe-
la irritação do Ministro do Pia-

nejaniento fica claro que as pro-
postas do PMDB tocaram fundo
ciii pontos do modelo económi-
co que o governo não quer ver
alterados. E perfeitamente natu-
ral a sua irritação: ele tem urna
visâb dos problemas nacionais
a partir do regime autoritário
que ele representa, enquanto
nossa documento propôs medi-
das dentro de um regime demo-
crático, que defendemos, com a
participação efetiva de todos os
uegmentos da sociedade."

Bispo
critica
ufanismo
tolo

O patriotisluo de outrora
e o de hoje vestem roupagens di-
ferentes. Começamos por dcliní-
lo mal, quando o limitamos ao a-
mor a uni pedaço de chão.ainda
que fascinante e generoso como
o nosso", observou o bispo-auxi-
liar de Porto Alegre, Dom Ed-
mundo Kun7 ao criticar a forma
como se comemora a Semana da
Pátria.

"Queira Deus - pediu o Bis-
po - que esse ufanismo tolo,
que alardeia a inesgotabilidade
da fonte de recursos de nossa pá-
tria, não termine por hipotecá-la
ao poderio econômico de outras
nações, escravizando-a a vulto-
sos empréstimos que avolumam,
dia a dia, a nossa já astronómi-
ca dívida externa."

Preocupado com a fome,
Dom Edmundo alertou que
"nessa Semana da Pátria de 82,
porém, as muitas panelas vazias,
e os incômodos cintos apertados
não conseguem de todo sair das
sombras. A aflição é grande de-
mais. Nem circo temos para dis-
trair as nossas mágoas e ignorar
os nossos problemas; não somos
campeões do mundo nem em fu-
tebol, nem em automobilismo e
nem em basquete. A inflação
corrói a bolsa do povo e sobe
vertiginosamente; a renda nacio-
nal continua nas mãos de pou-
cos privilegiados, enquanto ou-
tros mais de 90 por cento sen-
tem a falta incrível de recursos."

Ë isso aí, Dom Edmundo:
não deixe o pessoal arrotar ce-
bola ::7eda sem levar chumbo.

Os
bombons
da
corrupção

Definitivamente, as dita-
duras militares estão condena.
das por sereno incapazes de so.

lúcionar qualquer problema. Pe-
lo contrário, o agravam. Na Ar
gentina, alni dos 30 mil mortos
e desaparecidos, inclusive crian-
ças, estamos assistindo a uni
quadro de completo caos e cor-
rupção. O País vive uma crise
nunca antes vista em sua histó-
ria. O índice de desocupação
está chegando às nuvens, a de-
serção escolar e grande, os a-
çougueiros vão fazer greve con-
tra o aumento do preço da car-
ne, pois o povo está deixando de
consumir este produto, que até
pouco tempo era o principal em
sua mesa.

Depois de levar o país a unia
guerra insensata, quando solda-
dos voltaram mutilados por não
contarem com equipamentos a-
dequados ao frio, a ditadura mi-
litar argentina está caindo no ri-
dículo e gerando intensa revol-
ta popular com as-dendncias
corrupão que começam a corrL'
de boca e boca.

Durante a guerra das Malvi-
nas, foi pedido através de uma
rede de rádio e televisão que o
povo doasse bombons aos solda-
dos. O povo, motivado pela sua
bondade e patriotismo, come-
çou a levar para as escolas, inten-
cncias e igrejas caixas de
bombos para os heróis que com-
batiam os soldados do colonialis-
mo britânico, Acontece que to--
dos os doadores começaram a
pôr cartinhas e bilhetes dentro
das caixas de bombons. Pas-
sada a guerra, foi descoberto
que confeitarias e mercados
da República vizinha estão
vendendo caixas de bombons
com cartinhas e bilhetes para os
soldados que foram dar sua vida
pela pátria. Copclusão: enquan-
to os soldados estavam expostos
ao frio e à fome nas ilhas do A-
tlãntico Sul, os oficiais das
FFAA desviaram os bombons
para arrecadar fundos para os
seus bolsos.

O mesmo aconteceu com o
colar que pertenceu a Mariquita
Sanchez de Tompson,
gem histórica, em cuja casa foi
apresentada pela primeira vez o
hino da República Argentina. O



colar foi doado para o fundo pa-
triótico e desapareceu antes de
chegar ao seu destino.

Toda essa história de cor-
rupção envolvendo o fundo pa-
triótico nos faz lembrar a famo-
sa campanha "ouro para o bem
do Brasil", organizada em 1964.
Depois que os milicos apoiados
pela embaixada norte-americana
e pela fina flor das forças entre-
guistas e conservadoras do pai,
derrubaram o governo constitu-
cional de João Goulart, foi or-
ganizada aqui tambem uma cam-
panha para arrecadar ouro para
"reconstruir o país". Em segui-
da, as damas dos bairros elegan-
tes começaram a doar suas jóias
e muita gente ingénua caiu no
conto do vigário. Uma fortuna
foi arrecadada para "combater o
comunisn".

'

Hoje, 18 anos depois, um
os organizadores da campanha,

o apresentador de televisão Flá-
vio Cavalcanti, denunciou que o
ouro desapareceu. Mas uma vez
o povo foi enganado com a justi-
ficativa de "combater o comu-
nismo", e os malandros de farda
ou de terno e gravata se enrique-
ceram usando a bandeira brasilei-
ra como escudo para sua corrup-
ção.

Tal como na Argentina, na
Bolívia, no Paraguai, em El Sal-
vador e outros países deste con-
tinente dominado por ladrões
protegidos pelos yanques, o Bra-
sil também faz parte do festival
de ditaduras corruptas e anti-
populares.
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clusao de até quatro anos". Rá,	 "O dono desta pocilga foi
quem souber de alguém que foi

	 tem	 cabo-eleitoral do Tércio nas dei-
em cana por corromper eleitor	 çõesde 78 e agora é novamente.
levante a mão. E os artigos que 	 E como prêmio do deputado do
não são obedecidos continuam, zona na	 PDS, ganhou a cobertura", disse
O de número 300 por exemplo,	 um dos moradores. Conforme
diz que ficará seis meses em ca- 	 dizem estes moradores, a "zom-
na aquele candidato que se va- 	 nha" é assiduamente frequenta.
ler de funcionário publico para cidade da pelos candidatos do PDS que
coagir alguém a votar ou no 	 ali fazem bacanal até altas ho-
votar em determinado candidato	 ras da noite.
ou partido. Vai faltar cadeia pa-
ra a turma do partido do capeta
se esta lei for aplicada.	 Gigolo

Mas o artigo da lei que me- '..
nos é obedecido e sobre o qual 	 .' , •.	 ______

 deos juízes fazem vista grossa é o	 ,.	 , 'j_-
de número 302. Este promete '-Â -	 paraplégicoprisão de quatro a seis anos pa-
ra quem promover concentração
de eleitores sob o pretexto de 	 /	 •fornecimento gratuito de alimen- 	 ..	 1	 i	 . .
tos e de transporte coletivo. Ora
bolas, isto é piada. Vamos ver se
os juízes que ousaram despejar
os	

•.,	 ,
colonos	 Grande ou

e foram dedurar 
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NOSSO TEMPO, vão ter cora-
gem de fazer obedecer as leis
no dia 15 de novembro.

Este é o nosso desafio, des-
de já.

Açougues jogados
à imundicie

Desafio
aos

-

juízes

No resta dúvida que as
leis neste país não sao feitas para
serem obedecidas. Vejamos por
exemplo o parágrafo número no-
ve do artigo 146 do Código E-
leitoral. lpsis literis, aí está escri-
to: "na cabine indevassável on-
de no poderá permanecer mais
de um minuto, o eleitor indica-
rá os candidatos de sua preferên-
cia e dobrará a cédula oficial".

Ora, qualquer um pode se
dar conta de que, com a atual

cédula outorgada pelo governo,
é praticamente impossível para o
nosso eleitor médio preencher
em um minuto os nomes dos
candidatos a governador e sena-
dor e os números dos candida-
tos a deputado federal e estadual
e do vereador. Mais de 60 por
cento dos eleitores sao pessoas
semi-alfabetizadas e normalmen-
te levam mais de um minuto só
para escrever o seu nome.

Outra jóia do Código Elei-
toral é o artigo 299, que diz:
"Dar, oferecer, prometer, soli-
citar ou receber para si ou para
outrem, dinheiro, dádiva, ou
qualquer outra vantagem, para
obter ou dar voto. Pena - Re-

Durante a campanha eleito-
ral de 1982, o setor de fiscaliza-
ço da Prefeitura Municipal de
Foz do Iguaçu parece a casa da
mãe Joana. Esse departamento
sempre foi relapso, prepotente e
arbitrário, mas agora o desleixo
assume proporções verdadeira-
mente assustadoras.

A ordem do Odorico Para-
guaçu da fronteira teria sido da-
da aos fiscais no sentido de não
prensar muito os comerciantes,
com vistas às eleições de 15 de
novembro. Com isso, os incau-
tos comerciantes pensam estar
"tudo na manteiga" e acabam
votando no Partido do Capeta.

Um exemplo do requinte de
desleixo a que está atirado o de-
partamento de fiscalizaço é o
setor de vistoria aos açougues
e similares. Parece que pouca
gente está pagando imposto nes-
se setor e os que ainda o fazem
é por peso na consciência.

Mas o grave mesmo é o Setor
de saúde pública. Esse setor, se-
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A zona do meretrício foi de-
finitivamente ampliada desde
Três Lagoas para o centro da ci-
dade. Quem está protestando
são os moradores da Rua Rui
Barbosa, esquina com a Aveni-
da Juscelino Kubitschek. Aqui-
lo aí é bagunça durante toda a
noite. As damas da noite fazem
ponto na esquina e depois de le-
vantar o cliente vão para o Ho-
tel Fortaleza II.

Os moradores da vizinhança
da casa de meretrício já encami-
nharam abaixo-assinado às auto-
ridades e atualmente estão com
uma ação criminal contra o pro-
prietário do "Hotel". Mas, pelo
que eles dizem, todas as ações e
protestos foram bloqueados mais
em cima, pois o proprietário da
"zoninha" é protegido do depu-
tado Tércio Albuquerque.

guindo as mesmas diretrizes tra-
çadas pela gang do partido do
capeta, de não multar ninguém
durante a campanha, está dei-
xando que os açougueiros, carni-
ceiros ç outros bichos, cometam
as mais infames infrações. Nas
vitrines (sic) das casas de carnes
as moscas fazem orgias, os fun-
cionários trajam vestes Sujas,
bem como o capeta gosta, e a
carpe, que deveria ser rigorosa-
mente fiscalizada, dificilmente
o é trazendo enormes prejuízos
ao consumidor.

Por causa do desleixo dos
governantes, que têm intenção
de ganhar a eleição, você pode
estar hoje comendo uma carne
contaminada oriunda do próprio
animal ou nos locais onde a car-
ne é exposta, através dos insetos
voadores, responsáveis pela giar-
díase e outros bichos semelhan-
tes.

Nosso cha rgista -cola borad or
Rolvi deu uma voltinha nos a-
çougues de Foz e fez um retra-
to:

/
d
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O uso da miséria humana
tem sido urna das majores ex-
crescências da nossa sociedade a-
través dos tempos. Tirar qual-
quer proveito da desgraça alheia é
uma coisa terrível especialmente
quando o fim  político-eleitoral
—como fizeram os cavaleiros do
PDS, mais conhecido como par-
tido do capeta.

Num comício realizado no
último dia primeiro, nas proxi-
midades do local conhecido por
Boião, quando se apresentaram
ao público candidatos do calibre
de um Tércio, Beto Koelbl, João

NOVO PONTO DE
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Kuster, e outras figuras ligadas
ao atual esquema de corrupção e
tirania. Depois de uma sessão de
música caipira, Beto chamou
um rapaz de 16 anos, paralítico,
para fazer-lhe a entrega de uma
cadeira de rodas.

O espetáculo de mau gosto
foi montado em cima de uma
carreta e Beto disse com toda a
empáfia: "J1 urna doação do PDS
o partido que faz, que realiza, e
que por isso contamos com os
votos de todos vocês... " - e to-
me blá-blá-hlá.

Certo, a doação da cadeira
de rodas não deixa de ser um
gesto louvável. Mas, foi esse um
gesto de generosidade ou de pu-
ro aproveitamento da desgraça a-
lheia? Trocar cadeira de rodas
por votos é crime eleitoral e, aci-
ma de tudo, uma baixeza.

Lei Falcão
ou
gozação?

j.
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Por medo de que a verdade
chege até o povo, o governo de-
cidiu manter a Lei Falcão para
a campanha eleitoral deste ano.
Criada nos tempos de maior ri-
gor ditatorial, a Lei Falcão está

sendo mantida unicamente para
que o povo não tenha acesso à
informação, eis que  regime po-
dre dos mantidos pelo Exército
teme o esclarecimento da opi-
nião pública corno o diabo teme
a cruz.

A restrição imposta aos po-
líticos quanto ao uso dos meios
de comunicação é a antítese de
uma eleição livre e democrática,
porque o governo está o dia to-
do e em tudo que é órgão de im-
prensa propagando baboseiras e
mentiras para garantir a vitoria
do partido do capeta.

Na propaganda em emisso-
ras de rádio e televisão, os candi-
datos só poderão exibir o nome,
a sigla partidária, o currículo, o
número de registro da candida-
tura e a foto do cara, além de
poder indicar horário e local
dos comícios. Também poderão
ser mostradas scquÉncias foto-
gráficas, desde que estáticas.

A leizinha despótica deter-
mina ainda que o candidato de-
ve aparecer vestido adequada-
mente (pelado não pode), sendo
permitidas indumentárias ou fer-
ramentas de trabalho indicativas
de sua profissão. O fundo das fo-
tografias será neutro, sem qual-
quer cena.

O medo que o governo tem
é tão grande que até para a mú-
sica que acompanha a propagan-
da se impõe restrições. Se hou-
ver fundo musical, deverá ser u-
nicamente orquestrado, sem le-
tra.

O mais incrível em tudo,
porém ,é o fato de que o nome
do candidato não pode aparecer
nunca.

E, fazendo mais chacota e
dando caráter de farsa às elei-
ções, a resolução do TSE diz que
ninguém poderá impedir a pro-
paganda eleitoral. Quer dizer,
proíbem tudo, depois proíbem
de proibir. Não são uma graci-
nha?

A PEDIDO

Taborda
dá 
volta por
cima

Is......... 4. __Ms. — —. .4.4.,. — 4.•:J
:

Com esta decisão, a impug-
nação da candidatura de Carlos
Mendes Taborda, toma-se im-
procedente. Portanto, Taborda
pode ser candidato "e estou tra-
balhando para me eleger."

Ligue-se
nestas
promoções
do grupo
«Arte-
Manha»

l)e 1xis de nu 1	 1 1 51

Cm que discutiram as pusu t

dades de trabalho, os membros
do Grupo Ecológico. Artístico e
Cultural "Arte Manha' estão
partindo para a ação.

Para começar suas ativ ida-
des, o Grupo Arte - Manha pro-
gramou diversas promoções para
a Semana da Arvore, que vai de
21 a 26 de setembro. em coo-
peração com a Prefeitura, Igre-

ja, Rádio Cultura, TV Tarobá,
jornais Nosso Tempo, Folha do
Oeste e Estado do Paraná.

PROGRAMAÇÃO DA
SEMANA DA ARVORE
—Dia 21: distribuição de

mudas de árvores nativas e acli-
matadas, na Praça Getúlio Var-
gas, a partir das 14 horas;

- Dia 22: Palestra sobre
meio ambiente, pelo engenheiro
agrônomo Sérgio da Silva Schin-
ka, da Emater/Acarpa, no salão
paroquial da Igreja S. João Batis-
ta;

- Dia 23: Palestra sobre His-
tória Natural de Foz do Iguaçu,
pelo biólogo Roberto Ribas Lan-
ge, do Departamento de Meio -
Ambiente da Itaipu, também no
salão da Igreja S. João Batista;

- Dia 24: Programação ar-
tística e cultural no salão da I-
greja S. João Batista;

- Dia 25 : BÓIA-CROSS-
descida com bóia no Rio Para-
ná, com saída do Porto Belo,
às 15 horas, e chegada às 17 ho-
ras no marco das três fronteiras.
Equipamentos individuais neces-
sários: Uma câtuam de ar de ca-
minhão, colete salva-vidas e con-
dução até o Porto Belo.

—Dia 26 - Feira de artesana-
to, música, manifestos, murais...
fundos da praça Getúlio Vargas,
das 8às 16 horas.

Está todo mundo convida-
do a se apresentar e participar.

A melhor
escola é o
livro

Quem lê sabe, quem não
lé não sabe. Está certo isso?

Reflitam bem para ver se é ou
não é assim. Por isso damos to-
da semana um recado sobre um
livro que merece ser lido.

Que querem, por exemplo
melhor que a sugestão desta-
"O Analista de Bagé", do ex-
traordinário escritor gaúcho Luís
Fernando Verfssirno, filho do i-
nesquecível Érico Veríssirno'

"O Analista de Baí" está
entre o que de melhor apareceu
recentemente na literatura bra-
sileira. O livro é como todo
mundo gosta: curto, sem textos
maçantes, humorístico ao extre-
mo e no melhor estilo e bom
gosto. São 133 páginasverdadei-
rarnente deliciosas.

Na apresentação do livro,
assim se expressaram os edito--
res da "L PM": "Neste livro,
L.F.V., a exemplo do que já
fez com Ed Mort, comprova o
talento e a poderosa marca de
ficcionista ao criar o analista de
Bagé, uma hilariante combina-
ção da, digamos assim, rude sin-
ceridade e franqueza do homem
do interior gaúcho, com a sofis-
ticação da psicanálise."

A respeito da terra natal do
analista, Luiz Fernando diz:

"Certas cidades não conse-
guem se livrar da reputação in-
justa, que por alguma razão ad-
quiriram. Algumas pessoas maL
sensíveis e menos grossas que e
conheço néni de Baga, no Rio
Grande do Sul, assim como algu-
mas das menos afetadas são de
Pelotas. Mas não adianta. Estas
histórias do analista de Bagé
são provavelmente apócrifas (co-
mo diria o próprio analista de
Bagé, história apócrifa é men-
tira bem-educada) mas, pensan-
do bem, ele não poderia vir de
outro lugar..."

Deu para sentir o espírito
da coisa? Pois é, é ler, aprender
e se divertir às gargalhadas com
o livro, à venda nas livrarias e
bancas de Foz. Falou?

Música
Notícias
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POR ISSO EU
GOSTO DE IR
Em COMÍCIO...
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CACIIORRO
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NOSSO TEMPO

Partido do Capeta apronta no Profilurb:

VERGONHA TOTAL NO COMÍCIO
DO PDS DE FOZ

(v
iôDO pos!

Quem assiste a um comício
do PDS fica com verdadeira pe-
na do partido do Capeta. Os
poucos gatos pingados que vão
ver a ladainha dos candidatos do
partido do governo vão naquela
de "maria vai com as outras",
mas ninguém participa, ninguém
vibra, nmgudm aplaude.

A prova disso pode ser tira-
da por qualquer pessoa que for
assistir a um dos milionários co-

o

111 cios programados por esse
partido que vem infernizando a
vida do povo, antes como Arena,
hoje como PDS, todos do mes-
mo saco.

O comício realizado no úl-
timo final de semana no Profi.
lurb II foi uma demonstração
de incompetência, safadeza e
burrice. Cerca de 400 pessoas
mal vestidas e pessimamente nu-
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tridas conseguiram ser juntadas
pelo partido do Capeta depois de
dois dias de incessantes apelos
dos moradores daquele bairro po-
bre para que fossem assistir ao
comício do PDS. Para fazer esse
conclarno, a gang do PDS não
hesitou em torrar o dinheiro da-
quele pobre povo faminto.

Com a barriga roncando, as
crianças sentindo falta de escolas
a água escassa e a energia elétrica
a preço de ouro, os populares fo-
ram ouvir as lorotas do PDS e de
lá saíram ainda mais amargura-
dos.

O comício foi o que se pode
chamar de o supra-sumo da igno-
rância: primeiro falaram os
vereadores. . . Parecia um con-
curso de burrice: ganhava aquele
que falava pior. Galhofas,
muqwranices, narcisices, menti-
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ras e toda a série de coisas ruins
saíram da boca dos candidatos a
vereador pelo partido do Cape-
ta. Saíram coisas do arco da ve-
lha, que não podem ser publica-
das nestas páginas em respeito
ao leitor. Um candidato falou
pior que o outro enquanto o po-
vo assistia de braços cruzados,
indiferente a tudo.

Mancadas enormes saíram da
boca do cãodidato Jairo Olivei-
ra (patrocinado pela Prefeitura)
e mancadas ainda maiores safram
da boca de outros que só foram
aceitos para angariar uns votos a
mais para o candidato a deputa-
do que não tem as mínimas con-
dições de se eleger.

O cãodidato a reeleição para
a Câmara, João Küster, (aquele
que ganha polpudos saMrios da
Prefeitura para ficar em casa as-
sistindo televisão), teve a petu-
lância de dizer que "há anos lu-
to em defesa do povo pobre..."
e aquelas lorotas de sempre. U-
sando o velho chavão "como fi-
lho de Foz do Iguaçu que sou",
João Kuster PCflSOU estar agi-a-
dando, mas foi friamente recebi-
do pelo público.

A mancada da noite, porém,
ficou a cargo do comandante-em-
chefe do partido do capeta em
Foz,(Aquele que usa as máqui-
nas da Prefeitura para compac-
tar seus terrenos) Arnaldo Che-
mm. Com os olhos vermelhos
de Ódio e vomitando fezes pela
boca, Arnaldo Chemin desceu o
verbo contra o jornal Nosso
Tempo. Ele iniciou dizendo
aquelas mentiras que todos os
cãodidatos do PDS dizem: "A
oposição só sabe criticar e não
faz nada. - ." para depois partir
com ofensas e insultos a este
jornal, qualificando-o de "pan-
fleto vermelho que circula ás
quintas-feiras e que só serve pa-
ra transmitir o ódio e ofender as
autoridades legalmente consti-
tuídas".

Chemin conclamou ao povo
para"não levar aos seus lares esse
vírus vermelho que para nada
serve senão destruir", e daí pra
frente, diante da indiferença e
desprezo do povoão, se engasgou
todo e não conseguiu mais falar
coisa com coisa.

Outro a dizer muita boba-
gem atras de sua fala demagó-
gica foi o deputado federal An-
tônio Mazurek (aquele que está
envolvido no rolo do Hospital
Menino de Deus e, por último
num contrabando em Foz do 1-
guaçu). Ele se auto intitulou de-
fensor da democracia, dos direi-
tos humanos e da paz social.
Afirmou que os parlamentares
da oposição fogem do plenário
quando é para-votar projetos que
beneficiem o Paraná, mas esque-
ceu-se de dizer que abandonou
o plenário quando foi para votar
matéria de relevante interesse pa-
ra todo o povo brasileiro.

As mancadas da noite, po-
rém, estava reservadas ao repre-
sentante direto do Partido do
Capeta no Paraná, o deputado
Tércio Alves Albuquerque. Tér-

cio veio com a ladainha de sem-
pre. Invocando a Deus para que
lhe desse forças para continuar
na sua luta "de defensor do po-
vo de Foz do Iguaçu", Tércio
disse que o povo "não deve con-
fiar na oposição" e chegou ao
cúmulo ao afirmar categorica-
mente que "se está ruim com o
governo, muito pior vai ficar sem
ele", esquecendo-se de dizer que
a culpa pela sit'iação atual é do
próprio governo.

Depois de falar um monte
de lorotas. o deputado do parti-
do do Capeta enveredou para o
jornal Nosso Tempo. Vomitando
cebola azeda e pepino podre,
Tércio Albuquerque disse ter
conversado com os homens da
oposição "para que eles lanças-
sem somente um candidato a de-
putado estadual por Foz do
lguaçu. Mas eles não quiseram.
Preferiram lançar três nomes,
coma finalidade de me prejudicar,
ficando, assim, Foz do Iguaçu á
mercê de não ter nenhum repre-
sentante na Assembléia Legislati-
va. Essa oposição - continou
Tércio - é a mesma que fica fi-
nanciando esse jornaleco verme-
lho, feito por notórios comunis-
tas que não conseguem emprego
em lugar nenhum e que ganha-
rani a conta em órgãos públicos
onde trabalhavam".

O deputado vomitou mais
algumas asneiras e se despediu
do público que só o aplaudiu de-
vido aos inúmeros puxa-sacos
distribuídos ardilosamente em
meio ao povoão. Mesmo assim,
os aplausos foram fracos e frios.

Tércio falou pouco tempo.
Está doente e abatido, pois ain-
da está se recuperando de urna
operação que sofreu recentemen-
te, visando corrigir algumas cica-
trizes deixadas por um nebuloso
acidente automobilístico que so-
feu no trevo da Ponte.

O Capeta ainda não estava
satisfeito com o que seus repre-
sentantes na terra haviam feito.
Par:i completar a noitada urna
dupla caipira foi convocada pa-

rã entoar uma música "especial-
mente composta para o deputa-
do Tércio Albuquerque". A mú-
sica "especialmente composta"
nada mais era do que um plágio
do "Fuscão Preto", do Trio Pa-
rada Dura, prova que o PDS não
respeita nem mesmo as músicas
sertanejas e os direitos autorais.

Para que os leitores não fi-
quem alheios ao ponto que a sa-
fadeza do partido do capeta atin-
ge, vamos transcrever algumas
partes da canção entoada em ho-
menagem a Tércio:

"Me disseram que ele vai ganhar
de novo!
E candidato a deputado estadual
Tércio Albuquerque é
o candidato do povo!
O seu trabalho é mesmo
sensacional!

"No dia 15 de novembro vote
certo!
Muito cuidado para você
não errar!
Pra deputado estadual vote no
Tércio/
Representante do Oeste
do Paraná!

"Tercio Albuquerque,
Nosso amigo e nosso irmão...
A cidade e o sertão. . -
Ele sempre defendeu.
Tércio Albuquerque...
Com trabalho e muita luta...
Vai vencer essa disputa...
Como seu voto e o meu.

Resta saber se "o seu voto e
o meu" é só da dupla de plagia-
dores. Quanto ao "trabalho sen-
sacional" do "candidato do po-
vo" é bom dizer que só se for
sensacional para as classes domi-
nantes, porque o povão vive de-
sempregado e narniséria. Com
relação ao estreflho: ". . - Nos-
so amigo, nosso irmão", Deus
me livre ter um irmão desses e
quanto "a cidade e o sertão" que
"ele sempre defendeu", é pura
cascata, porque ele não defende
coisa nenhuma, a não ser seus
próprios interesses.



FUAD IBRAHIM E NAUIR NECKEL DA ROSA, demitidos por se-
rem da oposição.
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PEÕES DENUNCIAM PODRES NO CEMITÉRIO
Foram demitidos por serem da oposição — Engenheiro da Pre-

feitura levava biscates para o mato - Antônio Soares mete a mão no
dinheiro da igreja - Sampaio deu aviso-prévio aos peões que encami-
nharam títulos pelo PMDB.

Os quatro peões da prefei-
tura que trabalhavam no cemité-
rio municipal e foram demitidos
por perseguição política entra-
ram na quinta-feira passada com
uma ação judicial reivindicando
os seus direitos. Além de Fuad
Rahirn lbrahim, Pedro Fraiicis-
com e Nauir Neckel, foi demiti-
do no início da semana passada
Antônio Pedro da Silva.

O ato de vingança praticado
contra os quatro peões por An-
tonio Soares, engenheiro Renan,
Sampaio e outros marajás da Pre-
feitura, está deixando na miséria
mais de 22 dependentes.

Tudo começou quando o
candidato a vereador pelo PMDB
Dobrandino Gustavo da Silva,
providenciou o título de António
Pedro da Silva. Assim que An-
tõnio Soares soube, mandou o
peao até o Diretório do PMDB
buscar os papéis assinados e as
fotos de volta. "Aqui, quem faz
título sou eu e o peão que
procurar o PMDB eu mando prá
rua", disse o vingativo candidato
do PDS. A partir de 11 de julho,
a vida desses peões passou a ser
um inferno, pois o partido do ca-
peta começou a perseguir todos
eles.

Mas, apesar das perseguições
os peões ficaram firmes manten-
do sua opinião política. "Não
aceitamos que se misture políti-
ca com trabalho. Nós cumprimos
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com o nosso dever e considera-
mos ser direito ter opinião",
disse Fuad lbrahini.

Dias depois, Fuad foi até a
casa de Dobrandino e pediu uma
passagem para Curitiba para uma
senhora doente que precisava ur-
gente atendimento médico. Foi a
gota d'água. Atonio Soares foi
até o DRM e disse para o enge-
nehiro Renan que os peões es-
tavam fazendo comício com o
PMDB dentro do cemitério. Os
três peões foram então chama-
dos à Prefeitura. Ali, na pre-
sença de outras pessoas, o se-
cretário de administração Mil-
cíades Sanipaio perguntou aos
peões se eles eram da Oposição.
Estes responderam sem vacilar
que sim e quiseram saber o por-
quê da pergunta,já que estavam
ali para tratar de problemas rela-
cionados ao serviço. Os marajás
ficaram sem argumento e man-
daram os peões passarem pelo
departamento pessoal para rece-
ber o aviso-prévio.

Em resumo, os peões doce-
mitério foram demitidos por en-
caminharem seus títulos atra-
vés da opoção.E a medida,além
de alcançar Fuad, Francisconi e
Nauir, chegou também para An-
tônio Pedro. Todos foram puni-
dos devido ás suas convicções
políticas. Mais uma vez o partidc
do capeta castiga quem não reza
pela sua cartilha de corrupção
e atitudes anti-povo.

Rua Um, 88- Vila Pérola -
Fone 73-1690 e 73-283

Foz do Iguaçu - PR.

A partir daí, começaram a
aparecer todos os podres de An-
tônio Soares e Renan. O primei-
ro é acusado de chunchos no ce-
mitério e de usar gasolina da pre-
feitura para fazer campanha
política. Quanto ao engenheiro
Renan, os demitidos dizem que
nunca foi até o cemitério fiscali-
zar. "Ele ficava na casa do Antô-
nio Soares tomando pinga todas
as vezes que aparecia por lá. A
única vez em que subiu até onde
estão as sepulturas foi para levar
uma biscate para o meio do ma-
to" disse um dos demitidos.

SOARES PÕE A MÃO
NA GRANA DA IGREJA
Ms as aprontações de Anto-

nio Soares não são só estas. Nes-
tes últimos dias a comunidade
do Jardim São Paulo acusou o
candidato a vereador pelo parti-
do do capeta de pegar empresta-
dos 22 mil cruzeiros do caixa da
comunidade, dinheiro que foi ar-
recadado numa festa feita para
angariar fundos para a igreja. An-
tônio Soares pegou o dinheiro
emprestado no dia 9 de setem-
bro, do ano passado e até agora
não pagou.

O padre 1-lans Lemprecht
antes de mudar-se para Curitiba,

deixou uma nota declarando que
várias vezes pediu o dinheiro de
volta, e Soares o levava na con-
versa. O padre inclusive explicou
que este dinheiro estava destina-
do à construção da igreja do Jar-
dim São Paulo, mas mesmo as-
sim o caloteiro inventava qual-
quer desculpa e não pagava.

Estes são os candidatos do
partido do capeta. Além de me-
terem a mão na grana da igreja,
ainda perseguem trabalhadores
honestos que defendem seu di-
reito de ter opinião distinta à de
seus superiores.

Mas vingança de Antonio
Soares e dos marajás não termina
aí. Além de porém na rua da
amargura os pei3es, agora, pas-jW

 a difamá-los, acusando-os de
ladrões. Mas a acusação não tem
nenhuma base. Soares acusa os
peões de venderem as cerquinhas
e a cruz para os parentes dos
mortos.

"Nós não negamos que ven-
díamos as cerquinhas e a cruz.
Fazíamos este serviço em nossas
casas e fora do expediente nor-
mal e com pleno conhecimento
dos superiores", diz Fuad
Ibrahirn.

"QUEREMOS OS 40 POR
CENTO DE INSALUBRIDADE'

A acusação de Soares está
baseada num plano da adminis-
tração municipal de que o Cemi-
tério Parque Iguaçu não teria
cercas e cruz na vertical sobre
as sepulturas. Acontece que o
mesmo Antonio Soares, numa
entrevista dada a -este jornal n
ano passado, disse ser impossí-
vel convencer os familiares dos
mortos de que as sepulturas de-
veriam ficar sem nada em cima
até a Prefeitura providenciar as
lajes com inscrição. Por isso, e
devido também a que até hoje a
Prefeitura nada providenciou,
ele e o engenheiro Renan decidi-
ram autorizar as cercas e a cruz.
Foi aí então que os peões come-
çaram a fabricar em suas casas,
mediante pedidos dos familiares,
as cercas e a cruz, com o pleno
consentimento de Antônio Soa-
res. "Agora eles vem com esta
história de que nós fizemos coi-
sa ilegal. Isto é uma forma de
querer nos desprestigiar. Mas nós

não arredamos pé. Somos traba-
lhadores honestos e, se fizemos
este extra, é porque o salário da
Prefeitura não basta nem para
manter nossas familias", disse
Francisconi.

Os trabalhadores persegui-
dos estão decididos a levar até o
fim a luta Pelos seus direitos. A
ação judicial que já está sendo
encaminhada pelo advogado Pau-
lo Moraes reivindica 40 por cen-
to de insalubridade que não foi
pago pela Prefeitura. 'isto é só o
omeço, pois nós estamos a fim
le fazer valer todos os nossos di-

reitos", disse Fuad lbrahim.

^IcinMa antA.



Imediações da Ponte da Amizade: por aqui passam inúmeros carros
roubados.

NOSSO TEMPO- 	li

Atenção ladrões de carros: 	 1

PODEM PASSAR

È isso mesmo. Agora os la-
drões de carros podem deitar e
rolar. Nem Polícia Federal, nem
Civil, nem Receita Federal, nem
a Polícia Rodoviária Federal
querem segurar a batata quente
da repressão ao contrabando de
carros na Ponte da Amizade.

A Polícia Federal não quer
mais se envolver e garante que
isso é competência da Polícia
Rodoviária Federal. Garantem,
no entanto, que se aparecer de-
núncia eles apreendem o veícu-
lo roubado que tentar passar pe.

No
Ponte da Amizade.

A Polícia Civil, há muito
que está fora da jogada, pois te-
ria sido proibida de atuar na área
da Ponte. Quanto a Receita Fe-
deral,desdeo mês de agosto não
tem feito qualquer coisa para
evitar o contrabando. O chefe
daquela repartição teria
expedido ordem aos seus fiscais
para não se envolverem mais na
repressão ao contrabando de veí-
cuos. Alguns fiscais, por conta
própria, continuam pedindo do-
cumentos quando o motorista
ou ,o veículo é suspeito. Dias
atras, segundo informações
extraoficiais colhidas com po-
pulares na Ponte da Amizade,
um caminhão quase novo teria
passado a toda velocidade na
Ponte da Amizade quando um

Ø

c da Receita deu um tiro nos
icus sem contudo ter consegui-

do deter a marcha do mastodon-
te.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral, a quem, segundo Receita,
Polícia Federal e Civil, competi-
ria a atividade de reprimir con-
trabando de veículos na Ponte,
há vários meses não move um
dedo. A vaga que existe na
entrada da Ponte da Amizade
para urna viatura daquela repar-

tição ficar pernianen temente
está vaga. Há meses também que
não se vê a presença de um
patrullieiro rodoviário naquelas
imediações, apesar da sua sede
ficar bem próximo da Ponte.

1-lá uma guerra fria entre to-
das as repartições e ninguém
sabe mais o que fazer nesta escu-
lhambação toda. Parece que tan-
to OS patrullieiros rodoviários,
corno o pessoal da civil e os agen-
tes da Polícia Federal teriam
grande interesse em ficar na Pon-
te da Amizade exercendo a fun-
ção de repressão a veículos rou-
bados, por ser talvez uma ativi-
dade rendosa devido as propinas.
As chefias, entretanto, não
querem saber do pepino pois
não querem ver seus prepostos
envolvidos em escândalos.

A questão teria começado
quando um patrulheiro rodoviá-
rio teria detido um agente da
Polícia Federal com um carro
roubado. Em represália, agentes
dessa repartição teriam dado
uma geral em todos os patrulhei-
rOs até que pegaram um com a
mão na massa trazendo contra-
bando do Paraguai. Aí começou
a guerrinha entre as repartições
e até hoje um agente federal
não hesita em comer os olhos do
patrulheiro e vice-versa.

Para dar um fim a essa guer-
rinha os chefetes acharam uma
solução sui-generis: acabar com a
fiscalização.

AMOP NA JOGADA
Preocupada com o aumento

assustador de veículos roubados,
a AMOP - Associação dos Mu-
nicípios do Oeste do Paraná, tro-
cando os pés pelas mãos, resol-
veu ter urna conversinha de pé
de ouvido com o ditador para-
guaio Alfredo Stroessner para
ver se o homem forte daquele
regime brutal dava um jeito

na situação. Depois de reuniões
em várias cidades dos municípios
componentes da associação,
quando os prefeitos gastaram ga-
solina a rodo, extorquindo ainda
mais os já minguados cofres das
prefeituras, decidiram fretar um
ônibus e viajara Assunção onde
se entrevistariam com Stroes-
sner. O Itarnaraty, porém, melou
a intenção dos alcaides oestinos
transmitindo um aviso dando
conta de que tal assunto não po-
deria ser tratado com o ditador
paraguaio. A viagem, entretanto,
não foi cancelada e os prefeitos
gastaram o final de semana fa-
zendo festas e trocando gentile-
zas falsas com as autoridades pa-
raguaias. Desesperados por não
conseguir nada no sentido de evi-
tar o contrabando, os prefeitos
procuraram ter com o prefeito
de Assunção para assim ter uma
explicação a dar quando voltas-
sem para seus municípios. Um
dos alcaide teria dito inclusive:
"Alguma coisa precisamos, fazer,
nem que seja para enganar a tor-
cida". O prefeito de Assunção,
general (só podia, né) Pereira
Ruiz Dias respondeu aos prefei -
tos que o contrabando de veícu-
los para o seu país devia ser debi-
tado à policia brasileira, deixan-
do os "amopianos" com a ca-
ra no chão.

Na volta de Assunção alguns
prefeitos da AMOP passaram por
Foz do Jguaçuonde aproveita-
ram para desfrutar de mais algu-
mas mordomias.

"GOVERNADOR" ENTRA
NA DANÇA

Visando certamente a tirar
proveito político da situação, o
governador biônico José llosken
de Novaes assinou decreto crian-
do os Setores de Furtos de Veí-
culos, na estrutura orgânica e
opexacional das Subdivisões Poli.

ciais dos Municípios de Foz do I-
guaçu, Cascavel, Maringá, Pato
Branco, Londrina, Jacarezinho,
Ponta Grossa e Umuarama. Esses
órgãos são destinados a Coadju-
vara execução da prevenção e
repressão dos furtos e roubos de
veículos no âmbito das respecti-
vas subdivisões.

A implantação desses novos
setores não derroga a competên-
cia da Delegacia de Furtos
Roubos, estabelecida em norma
regulamentar específica.

E quase evidente que estes
órgãos não irão funcionar a con-
tento e deverão mesmo ser desa-
tivados após a eleição de novem-
bro.

PROBLEMA GRAVE
Cerca de dois terços da fro-

ta de carros de fabricação brasi-
leiro no Paraguai são roubados
no Brasil. O problema é antigo -
data de mais de 10 anos atras, e
ao invés de caminhar para um
basta, está indo para o requinte
da competência em matéria de
banditismo.

O roubo de carros no Brasil
por quadrilhas paraguais, em
conluio com quadrilhas de mar-
ginais brasileiros, aliados a maus
policiais, já atingiu as raias do ir-
refreável. Para começar, nem
urna milésima parte dos carros
introduzidos ilegalmente no
Paraguai sao possíveis de recupe-
ração pelos seus donos reais. E is-
so se deve, basicamente, ao en-
volvimento de autoridades poli-

ciais brasileiras e do exército
paraguaio nessa lucrativa e impe-
cável organização de delinqüen-
tes.

Embora esteja desvendado a
exaustão o gravíssimo problema,
não se nota de parte das autori-
dades diplomáticas dos dois paí-
ses o menor sinal de intenção de
atacar a questão. Sabe-se que os
principais beneficiários do roubo
de carros brasileiros por para-
guaios são alguns oficiais milita-
res e elementos ligados direta-
mente ao regime vampiresco de
Stroessner. Daí a extrema difi-
culdade com que as vítimas de
roubos de seus veículos encon-
tram no paraíso da corrupção,
que é o Paraguai.

A gravidade da situação e a
desenvoltura com que atuam as
quadrilhas, bem como as provas
disponíveis, explicam com preci-
são que tudo só é possível graças
a participação de autoridades po-
liciais e alfandegárias brasileiras e
paraguais nessas operações.

Tudo isso significa que não
é da polícia que se deve espe-
rar o combate ao roubo de car-
ros, pois esta está atolada dos
pés à cabeça nesse lucrativo ne-
gócio binacional e as provas são
os inúmeros agentes policiais pe-
gos com a mão na massa há pou-
co tempo.

Solução para o problema de
roubo de carro existe. O que fal-
ta é apenas uma coisa: vergonha
na cara.

QUE A PONTE
ESTÁ LIVRE

GRUPO UNIVERSAL
CONFIE EM QUEM LHE OFERECE O MELHOR

AUTO PECAS
UNIVERSAL

RETIFICA, PINTURAS,
CHAPEAÇÃO CONSER-
TOS E INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS EM GE-
RAL.
REPRESENANTE DOS.
PNEUS, PIRELLI, GO-
0DRICHE , BATERIAS
DUREX

COMERCIO UNIVERSAL
DE PNEUS

BORRACHARIA COM
MAQUINA HIDRÁULI-
CA ESPECIAL PARA
RODA DE MAGNÉSIO,
ALINHAMENTO ELE-
TRONICO. REGULA-.
GEM DE MOTOR COM
GARANTIA DE 3.000
KM.

FERRAGENS
UNIVERSAL

TINTAS
AUTOMOTIVAS
PARAFUSOS E FERRA-
MENTAS DE VÁRIAS
ESPÉCIES.
LINHA COMPLETA DE
MATERIAIS DE PINTU.
R AS,

EXP. DE PNEUS
E BATERIAS

COMPRESSORES
MACACOS, £OTOSER-
RAS. BOMBAS DE
ÁGUA. MOTORES ELE-
TRIGOS. ETC.

POSTO
UNIVERSAl.

LAVAGENS
LUBRIFICAÇÃO
PULVERIZAÇÃO
TROCA DE ÓLEO
E POLIMENTO

Av. Juscelino KubitscI-ek. 1646 em frente o BORDIN
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Deputado pego com a mão na massa:

MAIS UM ESCÂNDALO DE MAZUREK

Mazurek: fazendo um contraban-
dozinho

Á

L'ltima,nente o deputado fe-
deral A n to ido Mazurek, do parti-
elo do Capeta (também conheci-
do como PDS), tem dado para
armar escándalos. No mês passa-
do, iÍazurek andou jàzendo
pressões junto ao INAMPS para
que o órgão naõ descredenciasse
o Hospital Menino de Deus,
de Palotina, depois que foram
constatadas inu meras irregulari(la-
des naquele ,iosocô,nio.

O ultimo escândalo do
paramentar foi no Aeroporto
Internacional de Foz do Iguaçu.
O parlamentar estava chegando
em Foz, quando o Auxiliar de
Vigilância e Repressõo Nelson
Aguilera, o interpelou pedindo
para revistar sua bagagem. Mazu-
rek disse que no trazia nada
mas o fiscal insistiu. O deputa-
do levantou pra seis: "Sou depu-

tado do I'DS e amigo do Massad
e você iulo deve revistar a minha
bagagem".

O fiscal respondeu que nin-
guém era isento de fiscaliza çio e
Mazurek ficou ainda mais nervo-
so: sacou da carteira de deputa-
do e mostrou ao fiscal ameaçando-
o de mandar despedido caso in-
sistisse cm revistar sua bagagem.

Sabendo estar apenas t-u,n-
prindo com o seu dever, Nelson
Agzi ilera chamou um agente da
Policia Federal e contou a his-
tória. Os dois levaram o deputa-
do a uma sala reservada onde
Mazurek foi obrigado a abrir a
inala, ao mesmo tempo em que
dizia que iria tomar providências
contra os dois agentes da lei.

Na inala de Mazurek foi en-
contrado algu,zs aparelhos eletrô-

nicos e outras bobagens sem
grande im/)ortânck.z. Ma:urek foi
entio obrigado a ir atéa Delega-
cia da Receita Federal onde pa-
gou os impostos correspondentes
às mercadorias ilegalmente intro-
duzidas no País mas as guias sai.
ram em nome de outra pessoa
para evitar que ficasse comprova-
do o envolvimento do deputado
em contrabando.

Restava agora a vingança do
deputado. Mazurek conversou
com os chefes da Receita em
Foz exindo que o fiscal fosse
demitido mas não obteve êxito.
Telefonou então ao superinten-
dente no Paraná, Massad Deud
Filho (o mesmo, que, tempos
atrás, andou envolvido em con-
trabando, quando um fiscal pe-
gou seu carro cheio de muniu-
n/'as) e este ordenou então que

Aqui/era recebesse 5 dias de sus-
pensão.

Revoltada com tal a titude , a
supervisora deAguilera, Natalina
pagou de seu próprio bolso os
dias descontados da folha de pa-
gamento do rapaz, alegando que
ele apenas cumpriu as suas deter-
minações, quais sejam: de fi scali

-zar todos os suspeitos. indistin-
tamente.

Sabe-se que para não
acontecer mais esse tipo de ve-
xame, o Inspetor da Receita Fe-
deral, Lázaro dos Santos Cos-
ta, que também não é flor que se
cheire, teria transmitido aos fis-
cais que não mais fiscalizem ba-
gagem de deputados,. senadores,
prefeitos e outras autoridades li-
gadas ao partido do governo,
mais conhecido como PDS, ou
como queira, partido do Capeta.

CHUNCHOS NOS CONTRATOS

E COO SPORTIF
PEN A ITY
HERING

PEROLA
ELITE

TOPPER
ADIDAS

RAINHA

Troféus para todas as modalidades

R. Jo Samways 460
Fone: (0455) 74.1232
P oz do Iguaçu. Paraná

JANELAS - PORTAS -
GRADES

ESTRUTURAS E
ARTESANATO

Rua Jorge Samways, 1043
Fone (0455) 74-2588
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O povo de Foz do Iguáçu
continua a resistir ao pagamento
das alta taxas justificadas como
de melhoria pela Prefeitura. O
preço social para o asfaltamento
das ruas da cidade chega a ser
dramático. Moradores de vários
bairros da cidade estão vendendo
seus lotes a preço de banana para
ir morar na periferia. Outros es-
tão deixando de pagar contas na
farmácia colégios ou nos arma-
zéns para evitar que sejam casti-
gados pela assustadora dívida ati-
va. Existem casos de famílias
que estão racionando os alimen-
tos para que sobre alguma coisa
para pagar as prestações.

Atrás dos asfaltameatos a
preços insuportáveis estão os
especuladores imobiliários. Existe
suspeita de que alguns marajás
da Prefeitura e Codefi estão asso-
ciados com empresas imobiliá-
rias. Quando eles ficam sabendo
de alguém que não pode pagar o
asfalto, fazem então chegar os
especuladores de imóvel. Atuam
em conjunto como aves de rapi-
na em seu vil plano de tirar da á-
rea central os contribuintes mais
carentes.

Levantamentos feitos por
técnicos no assunto comprovam
que o preço do asfalto de Foz
do Iguaçu é o mais caro do Pa-
raná. Portanto, há muita gente se

enriquecendo às custas da
desgraça alheia.

Por outro lado juristas de
renome têm declarado a incons-
titucionalidade da taxa de
melhoria incluída no Código Tri-
butário Municipal. Várias ações
foram encaminhadas à justiça.
Todas essas ações coincidem em
que é exorbitante a taxa de as-
falto e que o dinheiro do povo é
utiliado para pagar obras sun-
tuosos sem nenhum objetivo so-
cial. Uma das ações toma como
base a Lei Municipal 809, que
em seu artigo 92 exige que os i-
móveis presumivelmente bene-
ficiados sejam individualizados
no edital que publica o preço da
obra. Esse preceito a Prefeitura
não tem cumprido. Por outro la-
do, o artigo 90 da mesma lei mu-
nicipal diz que o rateio dos gas-
tos deve ser feito considerando o
valor cadastral dos imóveis e não
somente a testada dos lotes. Esse
artigo diz que a distribuição gra-
dual de contribuição de melho-
ria entre os contribuintes será
feita proporcionalmente aos va-
lores venais dos terrenos, presu-
mivelmente beneficiados, cons-
tantes do Cadastro Municipal de
Contribuintes".

Nada disso tem sido feito.
Os tecnocratas, com o pleno aval
do prefeito nomeado, coronel

Clovis Vianna, obrigam os mora-
dores das ruas asfaltadas a assi-
nar o termo de compromisso.
Caso estes se neguem a assinar,
ameaçam fazer a obra assim mes-
mo e depois encaminhar a di-
vida para o departamento jurídi-
co. Os proprietários, coagidos
pela terrível divida ativa, prefe-
rem vender a propriedade antes
de terem que entregar para pagar
o asfalto.

Não resta dúvida de que este
procedimento está gerando cor-
rupções em altos escalões da
administração pública municipal.
E a corrupção surge na celebra-
ção de contratos públicos, falsi-
ficando concorrências, etc. E o
poder econômico aparece em ge-
ral estreitamento vinculado ao
poder público. O arbítrio e seus
agentes estaduais e municipais
tem se notabilizado por utilizar
o dinheiro público para pagar o-
bras faraônicas que mais con-
tribuem para o agravamento da
crise social. Este é o caso da
Taxa de Pavimentação, cujo va-
lor constitui um verdadeiro as-
salto.

O que está sendo feito em
Foz do Iguaçu é um verdadeiro
crime, um desrespeito aos direi-
tos do cidadão. Afinal, todos po-
dem morar em ruas asfaltadas
sempre que paguem o asfalto.

YW

Secretário de Finanças da Prefei-
tura, mais conhecido como "dl'-
vida ativa".

mesmo que tenha como resulta-
do noites sem dormir, fome e
outros sacrifício da população
iguaçuense. Não resta dúvida,
que o prefeito nomeado e seus
desumanos assessores não estão
interessados no bem estar do po-
vo, mas em locupletar as empre-
sas pavimentadoras.

DE PAVIMENTAÇÃO
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• Chapeação, pintura em estufa
• Cores especiais e importadas
• Completo serviço mecânicoECANIC Pessoal altamente especializado
• Auto-elétrica
• Regulagem eletrônica de motores
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VOCÊ E O VOTO
O direito de votar e ser vo-

tado é disciplinado pela lei 4737,
de 15 de julho de 1.965 (Código
Eleitoral).

O Código Eleitoral diz: "To-
do o poder emana do povo
e será exercido em seu nome por
mandatários escolhidos direta e
secretamente. .

O poder constituinte reside
no povo e é exercido pelos cha-
mados "cidadãos ativos" através
do voto. No Brasil, podem votar
os brasileiros maiores de 18 anos
que se alistarem, isto é, que têm
título de eleitor.

Não podem inscrever-se co-
mo eleitores os analfabetos, os
que não sabem falar a língua na-
cional e os que estão punidos pe-
la suspensão dos direitos políti-
cos. O alistamento e voto são
obrigatórios.

A pealidade para quem dei-
xar de votar e não justificar é
multa de 5 a 20 por cento do sa-
lário mínimo local. O brasileiro
nato que não se alistar até os 19
anos também E multado em ate
3 salários mínimos. As eleições
são organizadas pela Justiça Elei-
toral que tem os seguintes Ór-
gaos: Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), na Capital da República;
Tribunal Regional Eleitoral
(rRE, na Capital dos estados;
Juntas Eleitorais e Juízes Eleito-
rais.

Entre outras coisas, cabe ao
TRE dividir o Estado em novas
zonas, 4ue por sua vez ficam a
cargo dos juízes eleitorais. Em
Foz do Iguaçu, há 2 zonas eleito-
rais: a 46a. , à esquerda da BR-
277, e 147a., à direita da BR-
277. A primeira a cargo do dr.
Roberto Sampaio e a segunda a
cargo do dr. Kopytowski.

JUNTAS ELEITORAIS

As juntas eleitorais são cons-
tituídas 60 dias antes das elei-
ções, depois de aprovadas pelo
TRE.

Compete às juntas apurar as
eleições nas zonas eleitorais de
sua jurisdição. Compõem ajunta
um juiz de direito e 2 a 4 cida-
dãos.

70 dias antes da eleição, são
anunciados os nomes dos com-
ponentes das juntas, podendo os
partidos imougnar as indicações.
Para Foz do Iguaçu, foram cons-
tituídas duas juntas eleitorias,
uma para cada zona eleitoral,

Lange, candidato a vereador pelo
PMDB, n0 5617.

com a seguinte composição: 46a.
Zona - dr. Roberto Sampaio,
Tibiriça Boto Guimarães, Ade-
mar Martins Montoro, Marcos
Luís Galicezzi e Sérgio Kurt Wei-
rich. A 147a. Zona - juiz Ko-
pytowski, Eliezer de Andrade
Santos, Jos Irassu Angeli, Mi-
guel Gerson Aires Santos e João
Nelson Silvara de Uma.

COLÉGIO ELEITORAL

69 dias antes das eleições, ás
14 horas, em audiência pública,o
juiz eleitoral declarará encerrada
a inscriçao de eleitores na res-
pectiva zona, proclamará o nú-
mero total de inscritos (Colégio
Eleitoral) e divulgará o nome do
último eleitor inscrito. Em Foz
do Iguaçu, estão inscritos na 46a
Zona, 50.995 eleitores, sendo
que o Colégio Eleitoral anterior
(eleição de 78) era de 38.160
eleitores. Na 147a. Zona, estão
inscritos 35.890 eleitores, sendo
que no Colégio Eleitoral anterior
estavam inscritos 25.167 eleito-
res. Desse modo, para as eleições
de 15 de novembro pi'oximo, o
Colégio Eleitoral de Foz do Igua-
çu é composto de 86.885 eleito-
res.

SISTEMA ELEITORAL

O voto é direto, obrigatório
e secreto. Os membros do Poder
Executivo (governador e prefei-
to) são eleitos por maioria. Para
o Poder Le gislativo, a represen-
tação E proporciona].

Na representação proporcio-
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Esta seráa cédula para quem vo-
ta em Foz do Iguaçu, onde não
se vota para prefeito.

na] são considerados válidos os
votos em branco. O quociente
eleitoral é o resultado da divisão
do número de votos válidos pelo
número de lugares a preencher.
O número de cadeiras atribu(da
a cada partido é igual ao resulta-
do da divisão do número total de
votos do partido pelo quociente
eleitoral e empossados os verea-
dores conforme a ordem de vota-
ção.

O VOTO E AC1DULA

• O sigilo do voto é assegura.
do através de cédula oficial; iso-
lamento do eleitor em cabine in-
devassável, para assinalar e fe-
chara cédula; verificação e rúbri-
ca da cédula pelos mesários e
pelo em prego de urna inviolável.
A cédula oficia] E confecciona-
da e distribuída unicamente pela
Justiça Eleitoral.

Aqui em Foz do Iguaçu, a
cédula será constituída por cinco
retângulos de 12,5 cm por 3,0
cm, com indicação em cada re-
tângulo do cargo a ser votado:
governador, senador, deputado
federal, deputado estadual , e ve-
reador. Poderá ser votado o
nome ou o número do candida-
to.

Cada candidato recebe um
número por sorteio Na primeira
dezena fica o número do gover-
nador. José Richa (do PMDB) é
número S. Na sexta dezena fica
o senador. Alvaro Dias (do PM-
D13) é. número 15.0 deputado fe-
deral recebe um número de três
algarismos. Os de putados fede-

rais do PMDB têm seus números
entre 501 e 599. Os deputados
estaduais têm números de quatro
algarismos, de 1101 a 5.199. Sér-
gio Spada é de número 5159. Os
vereadores têm números de 5601
a 5699. Roberto Ribas Langes
(do PMDB), tem número 5617.
O número do PMJ)B é o 5.

SECCÕES ELEITORAIS E
MESAS RECEPTORAS
As zonas eleitorais são divi-

didas em secções. As secções
são organizadas à medida que
cresce o número de eleitores,
não devendo ter mais de 400
eleitores e nem menos de 50.

A cada secção corresponde
uma mesa receptora. Cada mesa
é constituída por uni presidente,
um primeiro e uni segundo me-
sários, dois secretários e um su-
plente, nomeados pelo juiz 60
dias antes da élcição. Os mesá-
rios devem ser escolhidos pelo
juiz.

Compete ás mesas recepto-
ras receber os votos dos eleitores
em conformidade com a lei e ins-
truções do TRE. Cada partido
poderá nomear dois fiscais junto
a cada mesa receptora. Os candi-
datos também funcionam como
fiscais. As secções e mesas deve-
rão ser instaladas de preferência
em lugares públicos.

A força armada deverá con-
servar-se no mínimo a 100 me-
tros da secção eleitoral, e só po-
derá aproximar-se com ordem do
presidente da mesa.

A votação deverá começar
às 8 horas do dia 15 de novem-
bro, e terminar às 17 horas.

Pela lei, para votar, o eleitor
receberá urna senha numerada. O
secretário verificará se o nome
do eleitor consta da relação de
eleitores da secção, rubricará a
senha e anotará o número da fo-
lha individual de votação que
o eleitor deve assinar.

O eleitor apresenta o título
de eleitor e a senha rubricada e
com o número de sua folha de
votação ao presidente da mesa.
(O juiz poderá dispensar o uso
da senha).

Pelo número, o presidente
ou mesário localizará a folha de
votação que deverá ser assinada
pelo eleitor e entregará a cédula
rubricada no ato pelo presidente
e mesário, instruindo sobre a for-
ma de dobrar, o lugar da cabine
e da urna.

Caso o eleitor inutilize a cé-
dula, poderá pedir outra, devol-
vendo a primeira, que deverá ser
imediatamente inutilizada sem
perda do sigilo.

Após depositar a cédula na
urna, o eleitor recebe seu titulo
de volta, devidamente assinado.

A identificação do eleitor
poderá ser exigida pelos ruem-
bros da mesa fiscal, candidatos
ou qualquer outro eleitor.

Às 17 horas, o presidente fa-
rá a entrega de senhas aos eleito-
res ainda presentes, e, termina-
da a votação desses, declarará
encerrada a votação, quando en-
tão veda-se a urna, lacrando-a da
melhor forma possível e encami-
nhando-a ao Fórum, com o má-
ximo de garantia da inviolabili-
dade. (O mecanismo de apuração
será analisado na próxima edi-
ção).	 Roberto Lange

Professor
Jorge

7.^

Tendo corno metas a educação
e assist naa social, o candidato a ve-
reador pelo PMDB, Jorge Szc-zypior
lançou nos últimos dias um
frabaho de três laudas onde resuu
seu pensamento político e social t: tra
ça alguns dados pessoais.

Professor e dentista, Jorge Szc-
zypior destaca-se por sua atuação co-
mo leigo junto as diversas pastorais
da Igreja cm Foz do Iguaçu. Aliás
sua dedicação dentro dos vários pia-
nos da Igreja vão desde sua atividade
como cursilhista em 1975 até a sua
atual função de agente de pastoral.
E dentro desta linha de ação o profes-
sor Jorge foi Encontrista, Ministro
da Eucanstia, secretário da Assem-
bléia Diocesana e atualmente ministra
curosde preparo ao batismo para os
pais e padrinhos.

Além destas suas atividades no
campo eclesial, Jorge Szczypior exer-
ce a profissão de dentista em seu con-
sultório particular e no Sindicato Ru-
ral de Foz do Iguaçu. Como professor
está exercendo o magistério há 13
anos no Colégio Monsenhor Guilher-
me e é tanibm o supervisor do 2o.
grau.

'A necessidade da presença dos
leigos da lgra no ãmbito político
provém do mais íntimo da fé cristã.
O meu conceito de política é a busca
do bem comum, a promoção dajusti-
ça, dos direitos, a denúncia da cor-
rupção e da violação da dignidade
humana. Neste campo não há lugar
para neutralidade. Ou se e pela mu-
dança na direção de maior participa-
ção social ou se e pela manutenção
do status quo que marginaliza uma
grande porção da população', disse o
professor Jorge, que é uni entusiasta
do Sindicato Solidariedade da Polô-
nia.

f dentro desta linha de pensa-
mento que o candidato a vereador
pretende pautar suas atividades se for 4
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MEDICO APRONTA NO CENTRO SOCIAL
Gravíssimas denúncias envolvendo médicos que atendem

no Centro Social da Vila Yolanda
Criados com o objetivo de

atender às populações caren -
tes das áreas urbanas, os (:!J
tros sociais estão passar)(-'(}
por um processo ae defc'
mação, tal como outros
gãos públicos. E as denúíi
cias de irregularidades conu'-
çam a surgir exatamentL
com relação ao Centro So-
cial Arnaldo Busa to, de Foz
do /guaçú. Nesta semana es-
tourou o caso de cobranças
de consulta por parte de Or-
ley Alceu Camargo, médico
que atende no CSU da Vila
Volanda. Várias pessoas de-
clararam que este médico
tem cobrado de dois a três
mil cruzeiros por consulta.
O caso mais escandaloso é
contado por ft,aria Selma de
Souza, que estava fazendo
umcurso de corte e costura

'
Centro Social e no dia
de março levou o seu ir-

mão cie oito anos, 4árcio
Aparecido, para ficar com
ela aurante o l,orá riu co cur.
so, pois a sua mãe estava via-
jando.

A criança estava brincan -
ou no pátio do CSU quando
se machucou na testa. ,1v,aria
Se/ma levou então o irmão
para ser tratado pelo doutor
Orley, que deu oois pontos
e pôs um band-ai(, no meni-
no. Quando 4,ar/a Se/ma ia
saindo do consultório o rr,é-
dico lhe cobrou 4 mil cru-
zeiros pelo trabalho. A mo-
ça, sem saber o que fazer,
disse então que só tinha qua-
trocentos cruzeiros na bolsa

o restante daria depois.
rley disse à moça que qua-

trocentos cruzeiros não da-
riam nem para comprar pa-
pel higiênico. Ofendida pela
grossura do médico, a moça
quis saber o que deveria fa-
zer. "Ele então me mandou
deixar os quatrocentos cru-
zeiros na portaria e assinar
um vale pelo restante", ais-
se Selma.

Na portaria ela foi acon-
selhada por Neide Santana,
funcionária do CSU, a não
pagar naaa, pois aquilo era
um verciadeiro abuso. "Não
sei como este cara chegou a
ser médico. Usou material
do Centro, cobrou quatro
mil cruzeiros e ainda me dis-
se que os quatrocentos cru-
zeiros que eu tinha na bolsa
não daria para comprar nem
papel higiênico. Eu sou uma
trabalhadora que ganha salá-
rio mínimo e aquele dinhei-
ro representava uma diária
para mim", disse Selma.

A inda sobre o Orley
existe uma série c.e outras
oenúncias, todas envolven-
doo médico em cobranças
de consultas e indelicadezas

com pacientes dentro do
CSU. Entretanto, um dos
problemas mais sérios, pois
está pondo em risco a vida
de uma pessoa, é o despre-
zo que certos médicos têm
pelos pacientes.

£ o caso de ti,,aría Apa-
recida fi'a chado, jovem que
procurou o CSU para ter o
seu primeiro filho. Foi aten
dida pelo doutor Alfredo,
que aconselhou a jovem
inexperiente gestante a fa-
zer uma cesariana. Para is-
to preparou a guia ce inter-
nação para o Hospital São
Vicentê de Paula. Antes, po-
rém, cobrou os dois mil cru-
zeiros de consulta.

Feita a cesariana (os ho-
norários o médico recebe
depois pelo INAMPS), a par

E.,-

Evaldo Machado lndigndo pela
forma como sua esposa está
abandonada.

turien te foi mandada para
casa, pois sempre faltam lei-
tos nos hospitais para as
pessoas carentes. Passados
alguns dias, it;aria Aparecida
ainda se queixava de dores
e o corte casariana exalava
forte mau cheiro. "Estava
tudo inflamado e logo abai-
xo do umbigo um buraco de
aproximadamente cinco cen
tímótros de diâmetro estava
cheio de pus -, disse Eva/o o
Machado, esposo cie íl.,aria
Aparecida. Rapidamente le-
varam a enferma para o Cen
tro Social o o Rincão São
Francisco. Ali aconselharam
que fossem para o Centro
Social da Vila Volancia com
urgência, pois a situação
apresentava perigo.

Foram até lá e ali enca-
minharam Aparecida nova-
mente ao Hospital São Vi-
cente de Paula. "Minha mu-
lher está entre a vida e a
morte. Ela foi vítima de des-
leixo médico.. Deram alta an -
tes que ela estivesse em con-
dições de ir para casa. De
volta ao Hospital, ficou joga -
da num quarto sem atendi-
mento médico", disse ainda
Eva/cio.

E no quartb andar do
São Vicente de Paula, 4 arfa
Aparecida ainda se debate
entre a vida e a morte. No
ventre, logo abaixo do um-
bigo, está a marca da cesa-
riana que infeccionou. Co-
berta por uns trapos, uma
ferida o e cinco centímetros
de diâmetro, cheia de pus e
com um cheiro insuportável
Conforme depoimentos de
seus parentes mais chegados
o médico que a "atende", o
mesmo doutor Alfredo,
nem chega perto da enferma
Chega na porta, olha e vai
-embora. Estes mesmos pa-
rentes de tv ana Aparecida
levantam dúvidas sobre a
necessidade ou não cia cesa-
riana. "Eu estou desconfia-
da de que o médico fez a ci-

rurgia só para cobrar pelo
lnamps. Ele não ficou satis-
feito em ter cobrado as con-
sultas lá no Centro Social, e
ainda quis mais", aisse a ir-
mã de Aparecida.

Esses dois exemplos, o
da Selma e da fv,aria Apareci
da, retratam muito bem a si-
tuação em que se encon-
tram as pessoas carentes.
Quando procuram os órgãos
assistenciais são roubadas,
maltratadas e, às vezes assas.
sinadas.

Apesar cia cedicação e
altruísmo de alguns de seus
funcionários, essas institui-
ções dedicadas ao atendi-
mento de indigentes só atin-
em resultados pai/ativos,
ois a capacidade da estrutu-

ra social em gerar carentes é
infinitamente superior à ca-
pacidade destes órgãos de
resgatá-los da situação de
peru ria em que vivem.

Os CSUs foram construí.
dos com verba federal, apli-
cada a fundo perdido, e pos-
teriormente entregues para
serem administrados pela
Prefeitura. Seu objetivo não
é somente assístencialista.

Eles foram criados com
o objetivo de unira comuni
dade e servir de instrumento
de desenvolvimento comuni-

VESTIDOS
DE NOIVA
CALÇAS
JEANS

CONFECÇÕES
EM GERAL

Av. Brasil, 898
Av. Brasil, 1061
Fone: 74-1864

Foz do Iguaçu - Pr.

tário. Mas este objetivo de
criar condições para a auto-
promoção humana está sen-
do colocado em segundo
plano, principalmente nes-
tas semanas pré-eleições. O
CSU está sendo usado como
gancho para certos candida-
tos que usam seus serviços
para formar currais eleito- -
rais, principalmente nas fa-
velas.

£ o caso, por exemplo,
de um candidato a vereador
pelo partido do governo,
conhecido como "Fumi-
nho". Este indivi'duo, que é
motorista cio CSU, usa o
CSU para angariar votos.
Praticando o assistencialis-
mo eleitoral, "Fuminho"
percorre as favelas de Foz
distribuindo alimentos, ma-
deira e "quebrando outros
galhos". O mesmo desvirtua -
mento dos objetivos do
CS U vem fazendo um outro
candidato, que responde pe-
lo apelido de Joni e também
trabalha na Prefeitura.

A isto foi reduzido o
Centro Social Urbano, ni-
nho de médicos desonestos
e de candiciatos corruptos,
apesar-cos esforços de al-
guns funcionários competen-
tes e médicos que honram
seu título e juramento.
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Na barriga de Maria Aparecida a marca do relaxamento.

WHISKADÃO
4 PISTAS PARA vocË CURTIR
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VAMOS CAMINHAR JUNTOS
PROPOSTA TRABALHISTA PARA O MUNICÍPIO

Nas eleições de 15 de no-
vembro, é preciso não se limitar
a dizer se está a favor ou con-
tra o governo. A resposta a tudo
que esta ai', deve se traduzir num
posicionamento real e positivo,
pesando e medindo as propostas
políticas, segundo a força e a
verdade do seu compromisso As
propostas conservadoras não
conduzirão a nada, pois mante-
rão a essência dos instrumentos
de poder. Não resta dúvida que
o governo militar dita suas leis
e negocia nossa soberania de cos-
tas para o povo. Candidatos que
não dizem nada ou que represen-
tam a continuidade deste regime
entreguista e autoritário, mere-
cem o repúdio do povo nas ur-
nas.

O voto deve estar vinculado
também a uma proposta de mu-
dança real e concreta. Mudança
no estilo de administrar, mudan-
ça na forma de encaminhar as
mais diversas questões, mudança
na mentalidade, colocando sem-
pre o interesse social acima de
qualquer outro. Nossa missão é
lutar contra tcdas as medidas
de governo que estejam subordi-
nadas ao cálculo do lucro e aos
interesses minoritários.

ABASTECIMENTO
Nosso compromisso como

candidato trabalhista é o de dar
ao município condições para au-
togestionar sua economia. Rom-
per com as engrenagens de uma
economia dependente que nos
leva a viver crises cíclicas como
a atual. Garantir a terra para
quem nela trabalha é um dos
compromissos. Incentivar a for-
mação de hortas e cultivos co-
munitários, transformando a
área rural de Foz do Iguaçu num
verdadeiro cinturão verde, que
produza alimentos para nossos
140 mil habitantes. Isto é possí-
vel através de planos a nível mu-
nicipal e organizando instrumen-
tos de pressão para atuarem junto
ao governo estadual e federal.

Esta proposta de ampliação
do consumo popular passa neces-
sariamente pela organização de
feiras populares - do produtor
ao consumidor - pela criação do
mercado municipal, pela criação
do mercado de peixes adminis-
trado pela Associação dos Pesca-
dores Profissionais. Uma ampla
campanha no sentido de dotar
nosso município de autonomia
económica para gerar projetos de
verdadeiro cunho popular. O de-
bate é criativo.

MORADIA
Tal como outras cidades pa-

ranaenses, Foz do Iguaçu teve
sua' população aumentada devido
á política concentracionista do
regime militar e tecnocrático. Ai
estão, em toda a sua evidência,
os prementes problemas dos cen-
trosurbanos, para os quais tem
afluído enormes contingentes da

população do campo. As condi-
ções de vida e de trabalho na ci-
dade tornaram-se extremamente
desumana, especialmente para a
população pobre, que se aglome-
ra nas vilas da periferia. Esta não
é formada somente pelas vitimas
do êxodo rural, mas também por
numerosas parcelas do próprio
meio urbano que são, a cada dia,
empurradas para fora das áreas
centrais, em virtude dos baixos
salários, dos pesados aluguéis,
das exigências financeiras das i-
mobiliárias e pressões exercidas
pelas taxas de melhoria.

Por isso é preciso atacar de
frente a questão do solo urbana.
A atual estrutura do solo urbano
legítima perversamente os negó-
cios especulativos, negando um
dos diretos fundamentais do ho-
mem - que é o direito de habi-
tar, de ter, para si e para sua fa-
mi'lia, um espaço onde possa er-
guer a sua morada. Nosso com-
promisso é o de promover a mais
ampla legalização dos terrenos
ocupados, aplicando a legislação
que faculta expropriar áreas ur-
banas por interesse social. Outro
compromisso é o de assegurar a
participação dos movimentos co-
munitários em todas as medidas
de urbanização que interessam
diretamente às vilas populares.

SAÚDE
Não podemos dissociar os

problemas referentes á saúde de
todos os demais aspectos da rea-
lidade social. O modelo de de-
senvolvimento capitalista privile-
gia e dá ênfase no atendimento
médico-hospitalar sofisticado,
comercializado e com elevados
custos. Nosso compromisso é
fortalecer e criar novos órgãos de
saúde pública e preventiva. Este
plano de saúde deve voltar-se
prioritariamente para o atendi-
mento das populações da pe-
riferia. E lá que estão os boi-
sões de pobreza, onde são gera-
das as doenças mais graves.
Através destes centros de atendi-
mentos médico devemos priori-
zar a medicina preventiva, dar
ênfase à assistência materno-in-
fantil, mobilizar as comunidades
para ações de saúde e dedicar es-
pecial atenção à saúde escolar.

ENSINO
Outro ponto que considera-

mos importante diz respeito
democratização das estruturas da
escola pública. E fundamental
que sua direção seja escolhida
democraticamente pelos pró-
prios professores, e não por sim-
ples decisão administrativa. E a
qualidade do ensino passa neces-
sariamente por uma melhor re-
muneração dos professores. As
prioridades educacionais no âm-
bito municipal: aumento da ofer-
ta de matrículas na rede esco-
lar; alteração na carga horária
dos professores, de modo que es-
tes sejam remunerados também

pelas horas de preparação das
aulas desenvolver um progra-
ma de alimentação escolar.
Neste sentido é importante
que a alimentação seja
fornecida, diariamente, no inicio
e final das aulas e alterar profun-
damente a orientação em vigor
nas escolas da periferia urbana e
zonas rurais, nas quais a prática
pedagógica tem se revelado inefi-

caz, por ser alheia à realidade em
que vivem os alunos.

Associar a educação com a
cultura. A promoção cultural
não deve estar circunscrita a ati-
vidades para o turismo. A admi-
nistração municipal deve ter um
Plano de Ação Cultural, com vis-
tas a desenvolver o pensamento
reflexivo e todas ar atividades
artísticas. Este plano deve dar
um real incentivo à expressão
das manifestações culturais do
nosso povo, sensibilizando a po-
pulação para as suas experiên-
cias, anseios e interesses. Neste
sentido, o município deve ofere-
cer recursos e , instrumentos para
a criação de centros culturais nos
bairros e vilas populares, contri-
buindo para superar outra forma
de privação a que está submetido
nosso povo: a privação da cultu-
ra. O Plano de Ação Cultural, se-
rá o incentivador do pleno
desenvolvimento de todas as fa-
culdades criadoras do homem,
sua literdade, independência e
consciência social.

SERVIDORES
Outro setor que deve mere-

cer uma atenção especial é a dos
servidores públicos.. E inad-
missível que eles fiquem impe.
didos de se organizar enquanto
segmento social, para a defesa de
suas reivindicações. Os servidores
públicos municipais constituem
uma categoria que, pelas peculia-
ridades do seu trabalho, não po-
dem deixar de receber toda a a-
tenção, seja em relação aos seus
direitos de cidadãos, seja no que
respeita aos seus vencimentos.

LAZER
Foz do Iguaçu é uma cida-

de que carece de áreas de lazer.
A desapropriação da área perten-
cente á Industria] Madeireira e a
criação de um bosque municipal,
com piscina pública e parque de
diversão para crianças deve ser
encarada com a máxima urgên-
cia, Incentivar e dar todo tipo de
apoio a grupos, como o Artema-
nha, que se propõe a debater o
problema ecológico. Recuperar
os rios, conservar nossos manan-
ciais de água potavel como o
Tamanduá e Leão, são metas que
devem ser levadas a uma intensa
discussão pública e a partir daí
formar grupos de defesa de nossa
ecologia, com pleno apoio da ad-
ministração pública.

ESPORTE
Incentivar e dar pleno apoio

aos clubes de bairros, promoven-
do torneios de várzea e cons-
tru indo campos de futebol nas á-
reas de reserva do município.
A promoção, através da Prefei-
tura, de campeonatos inter-bair-
ros de futebol ou outras modali-
dades esportivas, deve ser encara-
do dentro do projeto de desper-
tar a capacidade criativa do po-
vo.

Estes são, em linhas gerais,
nossos compromissos e nossa vi-
são de encaminhamento dos pro-
blemas do Município. Sua con-
cretização depende da mobiliza-
ção dos movimentos populares,
das associações de moradores de
bairros e vilas populares, dos sin-
dicatos e segmentos sociais. Na
medida em que nosso mandato
for usado para a organização po-
pular, estimular essas manifesta-
ções comunitárias, estará abrin-
do caminho para formar fecun-
das de participação do POVO na
solução de seus problemas, ne-
cessidades e interessesVa-
mos lutar desde o primeiro mo-
mento para que a Câmara de Ve-

readores não seja mais um muro
de lamentações e uma casa onde
os projetos sejam encaminhados
com frieza sem o necessário ca-
lor popular. Transformar a Câ-
mara de Vereadores num centro
debates onde tôdas as lideran-
ças populares tenham voz e uma
de nossa metas.

Estou convencido de que os
problemas sociais e administrati-
vos são sempre mais políticos do
que técnicos. E, sendo eminente-
mente políticos, eles só se resol-
vem através, de um processo de
opões fundamentais, em que o
certo e o verdadeiro jamais emer-
gem de uma decisão solitária. De
modo que a verdade só surge
quando conseguimos ouvir a voz
dos excluidos. E compreende-
mos que eles são a maioria. A
busca de uma nova sociedade
nasce desta compreensão básica.
Este é o caminho que o traba.
lhismo abre para toda a socic
de. Nós somos simples in
mentos. Vamos caminhar juntos.

P1 VEREADOR
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Como é? O sr. Wilson "mi-
nístrinho" de Souza Aguiar não
saiu ainda de sua pensão no ho-
tel 5 estrelas? E o Rubens No-
gueira continua morando lá tam-
bém? E a mi'te alugada por 1-
taipu para quando o general Cos-
ta Cavalcanti vem a Foz? Tudo
continua na mesma orgia sem-
vergonha, não é? E a Veraneio?
Vai ou não vai ser dispensada?

Aliás, parece que erramos
redondainente quando escreve-
mos que o preço da pensão no

MEDICO
O jornal Nosso Tempo po-

de ter muitas deficiéncias e im-
perfeições, mas de uma coisa
tste órgão de imprensa pode se
orgulhar: A maior parte das
matérias do jornal são sugeri-
das pelos próprios leitores. A
pauta de assuntos é semanal-
mente traçada pelo povo,
que 

vê 
nesta "cartilha verme-

lha" um de seus fortes instru-
mentos de defesa. A toda hora
vêm pessoas com as mais diver-
sas queixas e denúncias, pron-
tamente checadas pelos repór-
teres e divulgadas sempre que
tenham fundamento compro-
vado e relevância, cie modo que
NT é, verdadeiramente, a voz
do povo.

As vezes tem-se aqui a im-
pressão de que muitas pessoas,
decepcionadas com todos os
órgãos encarregados de aten-
der aos problemas do povo,

li neste jornal a mais eficien-
e caixa de ressonância para

seus problemas, como é o caso
que passamos a relatar.

A história foi-nos trazida
por escrito, em documento as-
sinado por um leitor, e refere-
se a um escandaloso aconteci-
mento dentro do Hospital São
Vicente de Paula.

José Mariano da Silva, um
senhor idoso, aposentado pelo
Funrural - que lhe paga a o-
fensiva importância de 8 mi
e poucos cruzeiros mensais de
"aposentadoria" (vê se isso é
aposentadoria), estava com gra-
ves problemas urológicos e não
sabia a quem recorrer. Giovani
Luiz Canal e Valdemar Pires
Bueno, num ato de caridade,
vendo que Mariano estava jo-
o ado à própria sorte, sem nin-

k
ni por ele, resolveram ajudá-

 ,, internando-o no Hospital
São Vicente de Paula. Após, fo-
ram em busca da papelada para
que o paciente fosse atendido
pelo Funrural, a que tem di-
reito. Arrumada a guia de inter-
namento, o doente foi recebido
pelo médico Adir, credenciado
pelo lnamps, que constatou ser
necessária uma cirurgia para
instalação de uma sonda na be-
xiga do paciente. O doutor A-
dir disse que a operação iria ser
feita por um especialista em u-
rologia, o dr. Itar Yashikawa,
mas os que haviam internado
Mariano souberam depois, atra-
vés do próprio médico, que o
dr. Itar só foi chamado após
completada a cirurgia. Quem

chegou primeiro, operou o do-
ente.

"No dia 30 de agosto -
relata a denúncia trazida a es-
te jornal -, o paciente recebeu
alta do Hospital São Vicente
de Paula, e o dr. Itar solicitou
que levássemos José Mariano
da Silva ao seu consultório par-
ticular, a Clínica Camilo, para
no dia lo. de setembro ser re-
tirada a sonda colocada por o-
casião da cirurgia. Então, o dr.
Itar nos cobrou CrS.......
100.000,00 (cem mil cruzeiros)
e não tirou a sonda e nem os
pontos. Pediu para providenci-
armos o dinheiro que voltás-
semos com o paciente no dia 3
de setembro, o que fizemos às
16h15. Ao chegarmos no con-
sultório, o médico não tocou
na questão do doente, mas foi
logo perguntando se havíamos
providenciado o pagamento
dos 100 mil cruzeiros. Ao res-
pondermos que não havíamos
conseguido, o médico disse:
"Vos não me dão carta bran-
ca, e por isso eu não ponho a
mão no paciente." Então, nós
saímos do consultório e fomos
ao lnamps para providenciar a
retirada da sonda e dos pon-
tos."

MÁFIA DE BRANCO
Conforme o relato, José

Mariano"está piorando e seus
testículos estão inchando cada
vez mais", sendo testemunhas
do caso Ana Buena Pires, Tere-
unha Aparecida Pires e João
Pires Couto, residentes na rua
Minas Gerais, n. 856, Bairro
Maracanã, nesta cidade.

O bamps foi obrigado a
internar o doente em outro
hospital e os responsáveis pelo
órgão afirmaram que, em pri-
meiro lugar, os médicos do
Hospital São Vicente não pode-
riam ter cobrado nada ao paci-
ente assegurado pelo Funrural
e, em segundo lugar, se algum
preço tivesse que ser estabeleci-
do para tal tipo de cirurgia, es-
te não chegaria nem à metade
do que o dr. Itar quis cobrar a
José Mariano da Silva.

As pessoas que prestaram
ajuda ao doente e que trouxe-
ram estas informações até NT
disseram que pediram ao
lnamps providências contra es-
se tipo de abuso - cada vez
mais frequente entre a catego-
ria profissional alcunhada pelo
jornal "Pasquim" como "a má-
fia de branco".

hotel 5 estrelas é de 7 mil cru-
zeiros por dia para o ministrinho
e 7 mil para o Nogueira. Dizem
que cada um paga muito mais
que isso. Os caras lá do hotel dis-
seram que dão um desconto para
Itaipu. Bem, a mordomia é com-
provada e é inaceitável ,porque
quem paga, em última análise, é
o povo, sonos todos nós que pa-
gamos impostos e energia elétri-
ca - que é com isso que vão pa-
gar a contrução de Itaipu, em
cujos custos estão incluídos os
altíssimos ordenados que rece-
bem e os custos das orgias tam-
bém.

Não tem vergonha, é?
Pois é, até houve gente que

achou um pouco baixo falar em
"bacanal" em relação às funções
do Ministrmho em Itaipu. Tudo
bem, o respeito é dedicado quan-
do merecido. Ou será que deve
ser respeitado o foro Intimo das
pessoas, mesmo quando se valem
do dinheiro dos outros para leva-
rem sua vidinha de "dolce far
niente" e regalias correlatas? Ë
uno indignidade que deve ser a-

tacada de todos os lados e de to-
dos os modos.

Ern todo o caso, continuam
as dúvidas quanto às reais fun-
ções do ministrinho. Então, para
tirar dúvidas, submetemos o lei-
tor ao seguinte teste, ou pesquisa
de opinião: Marque com um
o ítem que lhe parecer mais indi-
cativo da verdadeira missão do
figura nos parenteses abaixo:

A verdadeira função do sr. Wil-
r son "Ministrinho" de Souza A-

guiar é:

( ) Ministro de Relações Eró-
ticas da Itaipu Binacional?

( ) Diretor do Departamento
•	 do Ócio da Itaipu Binacio-
1	 nal?

) Chefe do Departamento
encarregado de impedir

i	 que as águas do rio Paraná
1	 corram para cima?

( ) Contador de piadas de 1

mau gosto nas festinhas so
•	 ciais?
i ( ) Colecionador de babosei-

ras?
Chefe da equipe de resgate

1 de mosquitos quando da
inundação do lago de Itai-
pu?

Senhor leitor, este levanta-
mento deve ser incompleto. Por
isso, se você souber de outras
possibilidades, acrescente e
mande para cá. Em breve quere-
mos estar com mais esta dúvida
atroz resolvida. Todos querem
saber o que faz o homem para vi-
ver numa mordomia tão grande.
Obrigado.

Pesquisa de opinião está na
moda. Então vamos lá...

P/VEREADOR
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Concurso

QUAL É MESMO
A ATIVIDADE DO
MINISTRINHO?

'5.

-
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Nos últimos dias abriu-
se uma polêmica entre os
proprietários de postos de
gasolina e o senhor Anto-
nio Bordim. Este último de-
nunciou junto ao Conselho
Nacional do Petróleo vários
postos da cidade. Um deles,
o Posto Presidente, foi fe-
chado por 15 dias como
punição.

A acusação feita por
Antonio Bordim ao CNP é
de que esses postos estavam
Vendendo gasolina em dias
não permitidos dentro da
área urbana de Foz do I-
guaçu. As alegações da a-
cusação dizem que o Posto
Presidente se encontra fora
da área urbana e por isso
estaria infringindo as deter-
minações do CNP. Entretan-
to, no dia 15 de julho, a
Prefeitura comunicou ao
CNP que o Posto Presiden-
te está localizado dentro do
perímetro urbano. Apesar
disso, os fiscais do CNP la-
craram todos os serviços
prestados pelo Posto Presi-
dente até o dia 13 de se-
tembro.

Toda a confusão é devi-
da a que muitos proprietá-
rios que estão dentro da á-
rea urbana do município
continuam pagando ao IN-
CRA. Este órgão, na medida
em que não acompanhou o

crescimento da cidade e
também pelos desencontros
entre Prefeitura e CNP, é
um dos responsáveis pelo a-
tual estado de confusão e-
xistente não somente den-
tro da área petroleira mas
também em outras.

A atitude de Antonio
Bordim, que acusou seus
próprios colegas, está geran-
do um clima de revolta en-
tre os proprietários de pos-
tos de gasolina. Hoje estão
todos sob suspeição. Duran-
te toda a semana fiscais do
CNP andaram fotografando
os postos e montando um
verdadeiro serviço de espio-
nagem.

"Nós não sabemos o
que levou este senhor a nos
denunciar. Nós estamos a-
qui vivendo como todos a a-
tual crise, somos respeituo-
sos da lei e temos colabora-
do decisivamente para o
progresso do município",
disse um dos proprietários
de posto. "Acredito que e-
le fez isto para ficar bem
com os homens. Aliás, essa
pessoa costuma frequentar
os gabinetes governamentais
e suas atividades contrárias
aos interesses da popula-
ção são notórias", disse um
outro proprietário.

A revolta dos prejudica-
dos pelas denúncias de Bor-

dim é maior na medida em
que, além deste senhor ser
também proprietário de
posto de gasolina, estar sem-
pre fazendo coro com ,o
conjunto de empresários
num momento difícil para a
economia iguaçuense. Para
muitos dos proprietários de
postos que foram visitados
pelos fiscais do CNP, a ati-
tude de denunciar colegas é
falta de ética.

"O Bordim esteve em
Brasília batendo nas portas
dos gabinetes, foi ao CNP e
mandou vários telex para
nos prejudicar. O que ele
deveria ter feito era levar a
nossa reivindicação de libe-
rar os postos de gasolina pá-
ra abastecer também aos sá-
bados", disse um dos pro-
prietários de posto.

Aluga-se
Alugam-se peças de u-

ma casa por 25 mil cru-
zeiros mensais. Espaço
próprio para família pe-
quena ou para "repúbli-
ca".

Maiores informações à
rua Edmundo de Barros,
830, Foz do Iguaçu.

Bordin Dedurando os colegas.

AÍ ESTÁ UM BOM CANDIDATO
Escritor e militante po-

lítico, José Angeli Sobrinho
é um dos mais destacados
expoentes do pensamento
de vanguarda no Paraná.
Sua militância política e so-
cial começou pelo Oeste pa-
ranaense, passou por Curiti-
ba e chegou até o litoral.
Como jornalista trabalhou
em vários órgãos da impren-
sa paranaense. Autor de "A
Cidade de Alfredo Souza",
romance comprometido
com as lutas de terras e a
colonização do Oeste Para-
naense e outros livros.

Na década de 60 partici-
pou como militante da re-
sistência armada à ditadura
militar e, tal como milhares
de brasileiros, foi preso e
torturado pelos órgãos de
repressão.

Hoje, Zé Angeli está de
mangas arregaçadas percor-
rendo o Estado como can-
didato a deputado estadual
pelo PDT.

Adeus, Sete Quedas
Deus na sua infinita imprevidência
Deu ao homem uma pá de inteligência
Mas não lhe deu prudência.

E o homem sangrou a terra
Obturou os montes
Perfurou o espaço
Assassinou as florestas
E, por não ser Deus,
Não descansou no sétimo dia.

E o homem no sétimo dia
aplainou as Sete Quedas
e escondeu o grito de revolta
cias águas tombando nos milênios.

Com a cera do concreto
ensurdeceu os ouvidos
dos mortos que guardan.
o cantb murmurante das sereias
se banhando no Guayrá.

Adeus Sete Quedas,
Adeus Guafra
O teu canto de agonia
Meu filho não ouvirá.	 José Angeli (10.08.82.)
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5608

VALDIR SLVAN
5603

GERIVALDO MENEZES

Ana
5616

EUGÊNIO NANDI

b4\

5602
NIVALDO PIAZZA

5601
ZEFERINO DA(;OSTIM

5617
EWALDO TELLES DE SOUZA

5605
JAIRO BERGAM ASCO

5611
ATANIZIO CON11

5613
ANIBAL DA SILVA BRAZ DIONIZIO

1
561

PEDRO DA SILVEIRA
561 5

ARNALDO ( DL FRUTAS

k
5609

OSCAR VON MUHLEN
il 9
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O PROJETO POLÍTICO DE ARNALDO FREITAS
	"Santa Terezinha é o mais novo	 pensamento jovem."

	

município do Paraná e estas serão 	 "Não adianta apenas falar. [

	

nossas primeiras eleições, para as	 preciso agir em conjunto para se

	

quais o PMDB lançou 19 candidatos. 	 chegar à verdadeira democracia. O

	

Pretendemos conseguir maio- 	 importante não é cada um estar

	

ria na Câmara para podermos ter su-	 bem e se acomodar, mas dar urr

	

porte para os projetos de interesse 	 pouco de si para a comunidade
para a comunidade'.	 numa atitude idealista, não de in-

	

"Nasci em Foz do Iguaçu, e em	 teresse pessoal."

	

Sta. Terezinha vivo desde 195S, co- 	 "Todo o poder emana do po-

	

mo filho de gente humilde e trabalha-	 vo e cm seu nome deve ser exerci-

	

dora, que veio para cá trabalhai na 	 do" Para tanto, não faço promes-

	

construção da Estrada Estratégica e 	 sas especificas, mas assumo o com-
a Estrada das Cataratas." 	 promisso de dar voz e vez aos que

	

"De 69 a 73 estudei em Curiti-	 nos conduzirem à tribuna do povo,

	

ha, retornando para trabalhar na 1-	 que é a Câmara Municipal, sempre

	

taipu, onde estou até hoje. Atual-	 dando apoio às iniciativas que vi-

	

mente curso Ciências Contábeis na 	 sem beneficiar as parcelas menos fa-

	

Facisa e sou membro do Conselho	 vorecidas da comunidade.
Municipal do Meio Ambiente". 	 A criação de um município tor-

	

"Sou candidato a vereador pe- 	 na possível a cada comunidade pro-

	

lo PMDB porque tenho compromis- 	 curar seus próprios caminhos e gc-

	

sos assumidos com minha consci- 	 rir seus próprios destinos no tocan-

	

éncia cristã, de solidariedade e de 	 te às peculiaridades locais. Partindo

	

necessidade de mudanças , com no-	 desse princípio, procuraremos dar

	

vas idéias e novos espaços para o	 apoio aos projetos e formas alterna-

s a vereador pelo PMD

tivas que venham ao encontro dos	 cartéis e que Custa fortunas, consti-
interesses da comunidade, e não de 	 tuindo-se o asfaltamento em grande
grupos econômicos que extrapolam 	 fator de evasão de recursos do mu-
os interesses do município. Assim 	 nicípio.
proponho:	 Através de nossa Cia. de Desen-

1. Atenção prioritária à saúde, 	 volvimento, podemos criar unta fá-
cducaçao e indústria não poluente, 	 brica de artefatos de cimento para
para criar empregos que atendam aos 	 toda a infra-estrutura urbana. Com
interesses da região, como também 	 isso ocuparemos mão de obra local,
buscar a exploração dos recursos na-	 os custos serão baixos e os recursos
turais sem depender tanto da mono-	 do município não serão levados em-
cultura.	 bora pelos grupos que exploram esses

2. Criação de uma Companhia	 serviços.
de Desenvolvimento que planeje e ad-	 4. Exploração racional da área
ministre os projetos de infra-estrutu-	 do lago de Itaipu que margeará o
ra, tendo os conselhos de administra- 	 município de Sta. Terezinha.
çào e de fiscalização formados por 	 5. Criação de uni Departamento
pessoas idôneas da nossa comunida-	 de Meio Ambiente Comunitário para
de.	 produção de mudas de árvores, insta-

lação de áreas de lazer e recreação.
3. Busca de formas alternativas 	 Não podemos ficar nas generali-

dc investimentos que não dependam	 dades. E preciso apresentar opções
tanto de capital ou de administração	 concretas e objetivas. Estas sffoalgu-
externa. Por exemplo, a pavimenta-	 mas das opções que o PMDB oferece
çào. Para o asfalto exige-se produto 	 para o município de Santa Terezinha
derivado do petróleo, dominado por	 de Itaipu.

B em Sta. Terezinha

L

5610
AOUELINO MANENTI

5612
ALBERTINO PEREIRA

A t
5614

ALEXANDRE ZILLI NETO
5607

ANTONIO T. PEREIRA
5604

JACOB MÜLLER



Polícia queria 100 milJw
para liberar cadáver

Sérgio
Spada:
PMDB
vencerá

SPADA 5159

Há Oito semanas do pleito de 15
de novembro, a campanha eleitoral
começa a tomar co". O grande
confronto a nível municipal será em
torno das candidaturas a deitado
estadual, já que Foz do Iguaçu é ví-
tima de urna legislação arbitrária que
tira o nosso direito de eleger prefei-
to.

Em Foz do Iguaçu há duas can-
didaturas a nível oficial, ou seja, lan-
çadas pelos diretórios. Urna é do
candidato do partido do governo,
também conhecido como partido do
capeta, e a outra é a de Sérgio Spa-
da, pelo PMDB. A opção para os e-
leitores iguaçuenses está entre votar
a favor do governo ou votar por uma
real solução de nossás problemas,vo-
1-indo nos candidatos do PMDB, ten-
do Spada como candidato a deputa-
do estadual.

O confronto chegou a um tal ní-
vel que num comício do partido do
governo, PDS, também conhecido
como "partido do capeta", Tércio
Albuquerque disse que vai jogar es-
trume na cara dos candidatos do
PMDB. Pegou muito mal esta decla-
ração do candidato governista. Muita
gente foi erntxra dizendo que nâo
saiu de casa para ouvir asneiras.

Enquanto o desespero do PDS au-
menta, pois o POVO está cansado de
demagogia e revoltado com a atual
crise, cresce a campanha de Sérgio
Spada e seus companheiros de cha-
pa, que a cada dia recebem mais e
mais adesões para as suas propostas
de mudança.

Ademir Tadeu Pereira. - - 5612
Alirio Ferreira MaxLxc .. 5610
Aniauri Braga Brandão - . - 5654
Aires Spada ..........5656
Antélio dos Reis .......5615
Ancsio Gonçalves ..... . 5607
Antonio das Graças .....5622
Ariaiba do Rocio-------5650
Bruno TilIvi tz ........5601
(iro Dias ------------5620
('lereis Macid.............
I)obrandino da Silva . . . . . 5602
Elias [hiratan----------5651
(;c remias (;alsi ' ........ 13
J oãn Ba tista da Silva . . . 560

Na noite do último sábado, dia 4,
o niecánico Eudes Luis (ar(loSo saiu
da oficina cm que trahalliva e, antes
de dirigir-se para sua casa parou num
bar para beber urna pinga, mas aca-
bou encontrando amorte. Segundo os
que O conheciam, Fudes, 19 anos de
idade, não tinha encrencas com nin-
uém e levava sua vida de sacrifícios

trabalhando duro e ganhando pouco
para ajudar seus pais no sustento da
família. Ele era o último filho de AI-
tredo Alves Cardoso e o único que
ainda continuava em casa.

Quando Eudes estava no bar, apa-
receram alguns indivíduos; para impli-
car com ele, mas, como não era de
seu feitio entrar em escaramuças,
tratou de sair rapidamente e ir para
casa. Os malandros, porém, não o
largaram. Seguiram-no continuando
com as provocações, até que se enfu-
receram e começaram a espancar o ra-
paz. Dos espancamentos passaram a
agressões mais violentas, acabando
por assassiná-lo com mais de 30 gol-
pes de faca. Os vizinhos imediatamen-
te comunicaram o horricídio à Dele-
gacia de Polícia, que enviou ao local
uma viatura para remover o cadáver.

Em seguida os pais da vítima fo-
ram avisados do acontecimento e o
pai de Eudes foi então até a Delega-
cia de Policia para inteirar-se do
ocorrido e para providenciar a retira-

Esteve na redação deste jor-
nal um funcionário da Unicon
para contar que, enquanto tra-
fegava na Av. Jorge Schimrnelp-
feng, conduzindo o veículo de
forma rigorosamente correta, um
carro de campanha política do
PDS chocou-se com o seu pro-
vocando prejuízos calculados
em 60 mil cruzeiros.

O acidente aconteceu no ú iti-
mo dia 8, a tarde. O motorista
do carro do PDS, repleto de pro-
paganda de candidatos desse
partido —também chan'ido de
esgoto da política brasileira 	 -

Professor Jorge ........5618
Claudio Rorato ........5624
José Le'opoldino Neto - - - 5652
José Raimundo ........5603
Miron Niklevc7---------561 1
Prof. Nelson Spies ..... . 5655
Osmarinoda Silva ......5660
Clávio Machado . . . . . . . . 5604
Perci Lima ...........5606
Roberto Lange ........5617
Severino Sacomori......5653
Li mberto Bortolazii .... . 56 14
('a rios Roberto Campana 5610
Pedro Antonio Butzen - - - 5605
Renito Doehbcr ...... . 5609

da do cadáver do filho chacinado. Lá,
porem, OS policiais e encarregados do
Instituto Médico Legal - de acordo
com informações dadas pelo próprio
pai da vítima - começaram a criar
problemas. Primeiro disseram que o
corpo só sena entregue no dia seguin-
te, apesar de já terem feito os exames
de praxe e cumprido as formalidades
legais para liberar o cadáver. I'nr se-
guida, mostraram melhor qual era o
motivo da embromação- Disseram a
Alfredo Alves (ardoso que só pode-
riam liberar o corpo mediante o pa-
gamento de 100 mil eru7cirns.

Cardoso não unIu essa importan-
cia. Aliás, não tinha importância al-
guma. pois trabaPava como ajudante
numa mercearia e, com seus 62 anos
de idade, vive doente e, inclusive, es-
ia encostado no INPS. que lhe paga
mil cruzeiros por mês.

Não tendo a quem recorrer, Cai-
doso foi ter com a Polícia Militar,
onde encontrou a ajuda do soldado
Tavares, que foi à Delegacia de Polí-
cia e conseguiu retirar o corpo de Eu-
des, mediante o pagamento de 40 mil
cruzeiros - segundo informações da-
das pelo pai da vítima aos funcioná-
rios do Centro Social e Urbano da
Vila Yiolanda e ao repórter de Nosso
Tempo, sem contudo saber informar
corno esse dinheiro teria sido levanta-
do e quem o teria recebido.

não quis dizer seu nome ao pro-
prietário do veículo atingido,
embora ele desejasse fazer uni
acerto amigável, dada a evidén-
cia de que a culpa era realmente
do cabo eleitoral, que conduzia
o veículo sem carteira de habili-
tação.

Conversa vai, conversa vem,
o cabo eleitoral do PDS, con-
vencido de que era o culpado e
temeroso de que as coisas se
complicassem, disse ao proprie-
tário do outro carro que poderia
passar na sede do partido e que

P/ VER EADOR

CAMPANA
PMDB

O enterro de Fudes correu por
conta da família, pois ele tiabalir-asa
comissionado e não tinha carteira de
trabalho assinada, de modo que não
era segurado do INPS. A funerária
cobrou 30 mil cruzeiros pelo funeral
e esse dinheiro conseguido mediante
unia coleta feita entre familiares e
parentes da vítima.

Alfredo Alves Cardoso e sua es-
posa ficaram sozinhos na família.
Ambos estão velhos e doentes, sem
condições de trabalhar. Ele recebe o
salário mínimo e está procurando a-
posentar-se, mas não encontra jeito
de conseguir - Até 5 anos atrás era
agricultor, mas depois que envelheceu
e adoeceu teve que vir para a cidade,
onde arrumou emprego numa mer-
cea ria que, segundo diz, está à beira
da falência.

Para aposentar-se pelo Funrural,
Alfredo não completou os 65 anos de
idade, razão pela qual a aposentado-
ria lhe é recusada. Além ilo mais, o
Funrural paga melo salário mínimo
de aposentadoria aos seus segurados
—importãncia quase igual a nada Pa-
ra posenlar-se pelo INPS. Alfredo es-
tá encontrando também os maiores
impecilhos, mas os funcionários do
Centro Social e Urbano, a quem o ne-
cessitado recorreu, está lutando para
solucionar o problema.

Cleodon Albuquerque se encar-
regaria de pagar os prejuízos. E-
le foi, mas não encontrou nin-
guém. Quando souberam do a-
contccido, os que atendem na
sede do partido do capeta lia-
viam ido se esconder para evitar
o encontro com o cobrador dos
prejuízos causados em seu carro
pela imperícia e falta de habili-
tação do cabo eleitoral.

Que o PDS é um partido de-
sastrado todos sabem, mas tam-
bém não  preciso exagerar tanto
assim, não acham?

- Nascido cm Foz do lguaçti. Psi-
cólogo. Professor. Democrata em
luta pela conquista de amplas li-
berdades políticas e pela convo-
cação de unia constituinte livre e
soberana.
- Pela autonomia política e finan
ceira do município.
- Pela eleição direta do prefeito.
- Por um plano de descri volvi nieti
to que fortaleça o município, ani
plie a oferta de empregos e eleve
a qualidade de vida da população
- Pela ampliação da rede escolar
e das creches. Por melhores con-
dições de ensino. Pela implanta-
ção de supletivo de segundo grau
público e gratuito. Pia universi-
dade do Oeste.
- Contra a carestia de vida. Por
um plano de abastecimento mu-
nicipal.
- Pelo transporte melhor e mais
barato.
- Por melhores condições de saú-
de: saneamento básico e mais
postos de saúde nos bairros.

/
PARA VEREADOR

AME LIO
DOS REIS

- Profissão: Contador
- Nascido em 13.10.44 cm Caça-
dor: SC
- Reside no Paraná desde 1951
- Presidente da Primeira Comis-
são Formada por estudantes p7
Criação de Faculdades
- No oeste do Paraná em 1968/
1969
- Cuja Comissão abrangia 18 mu-
nicípios - com sede em Cascavel
- Secretário Executivo da UPES -
- União Paranaense de Fstudan-
tes - Secundáios - Gesti:
- Sócio Benemérito da krii
ranaense de Estudantes Sç^:1U 19
rios - UPES
- Concedido em Congresso Estu-
dantil em 1968, em Guarapis.
por serviços prestados a Classe
Estudantil.
- Secretário da Comissão executi-
va do Diretório Municipal do
PMDB de Foz do lguaçú -
- Coordenador do Movimento de
Casais - ('EDB
- Comunidade Eclesial de Base --
da Igreja Católica da Vila Yolan-
da.
- Secretário do Sindicato dos
Empregados no Comércio de
Foz do iguaçú -
- Secretário do CTG Gaita Velha
- do Jardim das Flõres em Foz
do lguaçú.

PLATAFORMA: Atendimnw
aos Bairros e periferias d a
de. levando Infra Estrutin:i.
Tais como: água e esgoto.
melhoramento de ruas, e o mais
importante e Assistencia Social,
aos menos favorecido, isto e aos
mais pobres.

P/ VER EADOR

p'

ANTONIO
DAS GRAÇAS

5622

Candidatos a
vereador pelo

PMDB/Foz

PDS PROVOCA ACIDENTE. E
NÃO PAGA PREJUÍZOS

e.
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